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HOSPITAl-' PROIBIDO

,

Voltou a ser assunto.; entre nós, o
-

Hospital do INPS do Estreito" que já
está concluído., mas. ainda não está
em funcionamento.' Tra·ta-se de um
modelar estabelecimento hospitalar.,
com 143 leitos e-e-qutparrreritos moder­
nos de cirurgia e oar'dtologta, mas que
não passa 'de um elefante branco., pois
ainda não está utilizado.'

evoluir., por falta de vagas em hos-
pitais. _

E o que impede-o uso do hosptt.aí ? E
que., -segundo o' INPS., o es­
tabelecimento ainda não foi tran­
sferido para o patrimônio do órgão.

.' .

Quer dizer., entraves de ordem'
-

burocrática trnpodern que 147 leitos
de um hospital moderno sejam

- utilizados em favor da saúde de
Enquanto Isso, a Capital e a Grande rn u

í

to s habitantes da- grande
Florianópolis, padecem' com o Florianópolis., que hoje esperam em
problema da carência de leitos hos- outra fila que não a do INPS., mas a de
pitalares., A população não tem vagas hospitalares. Ê

-

quase
apenas que enfrentar as filas do IN- - inacreditável., mas é isso mesmo: a
PS., pois se o

.

caso for
-

de hos-
.

tr-arn ítação de alguns papéis.,
-

a

pitalização" o doente -esra ameaçado' superação de alguns obstáculos legais
de ter.que esperar por vagas nos hos-' .eZou burocráticos -

está acima da
pitais da -Grande Florianópolis.' E -a's saúde- e talvez da própria vida -de al-
doenças não costumam parar de guns seres humanos.

-

"O fIM ,DA A

./

Reportagem de "O Estado" desta semana

afirma que a CASAN está de posse de
um estudo sigiloso segundo o qual,

no fim deste sécuto, ou sefa, daqui a
22 anos., as baías norte e sul estarão

soterradas por detritos de toda a espécie.
'Alguém pode imaginar Florianópolis
.sern as suas duas baías? E pior ilínda,,'

.

asbatas soterradas·por detritos?
A Ilha de Santa Cata:r;-ina estará.,
então" agregada ao conttnertte, e

não será mais" portanto., ilha.

O mesmo estudo prevê o fim da Lagoa
da Conceição., uma das nossas principais

belezas naturais. '

Então., a
,.

considerar os estudos em questão., a bela
Capital dos c.atar-ínerrses estará" no ano

2.000" inteiramente desfigurada.
Compete às autoridades avaliarem em

detalhes os riscos do que se-rfa. a um

tempo" uma catástrofe ecológica"
_

e a renúncia à nunca negada vocaoão
turísticà ,da Ilha ..

E avaliar com rapidez.,
agir com previdência" antes que tão
formidável espectro se aproxime

de sua possível concretização.
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A Assoctacão de
Cultura., Estudos e

PesqUisas _ ACEP
promove a vinda

do prOfessor
DARCI RIBEIRO a

FlorIanópolis., no

próximo dia 7 de abril"
no plenãrio da

'Assembléia Legislativa.,
para fálar sobre

ectue.acão .. A palestra
do conhecido -

antropólogo e ecíucador­
. faz parte de

um-painel de debates.,
estudos e palestras

sobre o mesmo

tema _' equcacão -� que
comeca pela manhã
do mesmo dia 7., no

auditório da Reitoria
da UFSC., 'e que conta,

ainda., com a
.

participacão
dos professores

LutzHeru-Ique de
·Campos� Júlio

Wiggers e Edel Ern.

,
B

Os apreciadores da
música clássica já

podem abandonar a

hibernação. O Pró-musica
de Florianópolis

abre amanhã, segunda-feIra.,
sua temporada com um

excelente concerto e.
ao mesmo tempo,

com uma apresentação
.

inédita na Capital.
Trata-se do duo Santos
.e Mllem:ski, de violão
e violino. O -eonnectdo.

violonista Turfbio'
Santos, acompanhado de

jerzy Mllemskl,
ao violino. interpretarão
diversas peças clássicas
compostas para outros

instrumentos. ou -mesmo

para o canto, agora
adaptadas para

violão e vtoftno; inusitadamente em
-

apresentação �onjunta.
O Jornal do Brasil

teceu vários elogios
à .apr-eserrtacão do duo.
recentemente. no Rio
de Janeiro. O horário:

21 hor-as. O Iocat:
Teatro Alvaro
de Carvalho.
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Canasvi'eiras
. Tel_l?po _

cúrto

Sr. Diretor: Quanào esta notaesttver
.sendo publicada, talvez as responsâ­
veis pelo assunto que vou relatar, Já
tenham refletido e provtãenctedo a

-

aemoticão das barreiras de- cimento
arrnado colocadas nas vias públicas­
de Oenaevietras: Para evitar a passa­
gem de veículos, na frente de algu­
mas residências, foram levantados
estes obstáculos de grande dirriensão.

Sr. Editor: Não vamos corrrent.ar- as
modificações feitas no trânsito da
cidade, nem ratarvde problemas � aves. '

Aproveitando o ótrmãsrno do nome deste
-

jornal e a boa vontade dos leitores, que
não precisam pagar para ter o que ler,
gostaria de comentar uma das medidas
tornadas não sei bem por quem, se pelo
De.trari ou Geipot ou prefeitura, nem
vem ao caso. Na frente do Banco do
Brasil, tradicional esstactonarrrento da
Praça XV, placas indicam agora: "per­
mitido por 15 minutos". Ora, é o tipo da
lei j:)ara ser descumprida, como aquelas
placas de "velocidade máxima 20 km".
Assim como nenhum carro anda a 20km
em lugar nenhum,-15 minutos não são
suficientes para nada: ir aos bancos,
nem pensar. Façam um teste: olhem rio
relógio da Catedral antes de entrar no
banco é olhem depois que saíram. Bem
mais de qUinze minutos. E tem mais
uma coisinha: como é que o tempo está
sendo marcado? Não se vêem guardas
anotando constantemente quem Chega e

quem sai para um controle rigoroso.-E
se for pra controlar "mais ou menos",
dando uma olhada "de vez em quando" ,

melhor não controlar. Para não correr o

risco
.

de uma desmoralização da
autoridade. Que afinal precisa fazer-se
respeitar. Em todo caso, vamos e

venhamos, QUinze- minutos é o tempo
exato de parar o carro, sair, chaveá-Io,
procurar os documentos ou Cheques na

pasta, ver em Que banco são, fechar a'
pasta, voltar para o carro e ir embora
s_em fazer o que precisava. Sem
exagero. Francisco Morais
Coqueiros.

-

COnJO qualquer ctaeaãosebe, as vias

públicas são de uso comum e são
construídas para servir a coletivida­
de, isto e, ao contrtbutnte 'dos cofres
municipais. Não é concebível que eID

pleno século XX,
.

certas vias públicas
de Florianópolis se transformem eID

feudos, com leis particulares e abusi­
vas. Caso tenha sido o poder pútüico
municttuü o autor de semetnante
afronta ao direito do povo de ir e vir,
criando o privilégiO odioso a favor de

alguns munícipes, então podemos to­
dos i'1OS vangloriar de ter voltado- ao

sistema reudsü; Viva Florianópolis.
N.D.F., centro.

,
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E _erro. possa resistira tais atentados. contra ANISTIA COMPROMETE

-

, os direitos humanos e contra o senso

O que é? COrDunJ_

A ABERTURA? OU NAO HÁ
ABERT RA SEM ANISTIA?Multinacionais I

o industrial Zelindo Branco,
diretor da fábrica de máquinas
agricolas Caetano Branco S.A., de
.toecnba, 'laInentou'que ais urna. in­
dústria genuinamente nacional do
ramo - a Indústria de Máquinas
Agricolas Ideal, de Santa Rosa/RS -

tenha sido, recentemente, vendida a

lHD grupo truütlnaciotuü.
Segundo o empresário Ioacatsenee,

à indústria nacional do setor não pode
sobreviver por muito tempo aos altos
custos dos irnpoetos; juros e correção
monetária, . e nem à falta de apoio
financeiro e de estrmutos oficiais.

Com a venda da, Ideal, 2/3 da'
produção de colheitadeiras agricolas
estão agora nas rruios de grupos in­
ternacionais.

São, aliás, grandes grupos es­

trangeiros que deterrninarn, hoje, os

preços internacionais, de 'muitos
cereais e produtos alimentares. O'
dorriinio do setor das, máquinas
agricolas não significará, somente, a

engorda dos lucros das rxnü­
finàcionais, mas produzirá reflexos
diretos nos custos da alimentação, e

influirá diretamente na mesa de
refeições dos brasileiros.

Os senadoresJoséSarney e

JarbasPassarinho, da Arena,
ern bem afinadaorquestração,

•. flzeraDJ 'criticas aos crescentes
movimentos nacionaispela
anlstia, apretexto de que essa

causa PQde comprometero

.processo dá aberturapolitica e
-

Institucional que o Governo aflrrna
tera Intenção depromover.
Ora, a causa dà anistia é uma

dasnossasD:lalscaras e saudá- JoséSarney

veis tradlçõespoliticas. E é urna distorção tmasünerque a

bandeIra da anistia esteja sendo conduzida por Hradlcals". Não
éradlcal o generalPeryBevHacqua, ou a senhora. Terezlnha
deJesusZerblni, ,ou os setores de Igreja e da Orâern dos
Advogados doBraSH que vêrn empreendendo essa campanha
necionsü, que tem DJals a ver com a pacificação da

-

fam/na brasileira do que com a perturbação doprocesso de
abenura_

.

Ao contrário. Ou oprocesso de democratização
do regimepassa necessertamentepela anistia, ou

, decantada abertura há de ser tão restrita e llrn1tada
,que não slgnlflcará�nenhuma nJudança na

eetrururapolitica e Instltucional dopais.

-

A conseqüência é óbvia: cresce a

dependência do país ern matéria que é
fundaInental para o seu desen­
votvirnento, ou' seja, a produção de
rneâicarnentos, com implicações
profundas COIfl a saúde de milhões de
'brasileiros.

Justa
homenagem

Aposentou-se- dos quadros da
'Universidade Federal de Santa
Catarina, o servidor Américo
Oliveira, e por isso, foi alvo de
(merecida) homenagem de dirigen­
tes, professores, estudantes e fun­
cionários da Faculdade de Direito.

Arriérico Oliveira é parte integrante
da história da mais antiga casa de en­

sino superior de Santa Catarina.
Todos os que passaram pela Facul­
dade da Esteves Júnior - inclusive o

responsável por esta coluna - lem­
bram COIn carinho daquele Servidor.

Arriérico Oliveira, nos longos anos
em que trabalhou na FacUldade de
Direito, foi sempre o mesmo homem,
diligente, disposto, alegre, simples.

COIn a aposentadoria de Américo,
perde a Faculdade de Direito - hoje
sob a denominação de Centro Sócio-·
EconôInico, COInO se nada tivesse a

- ver com o ensinamento da ciência'
juridica - mais um vínculo com o seu

passado e a sua tradição.

o anteprojetr da nova rodoviária da
Capital teve que ser refeito- porque
não dava espaço para se abrir a porta
dos bagageiros dos ônibus. O en­

genheiro Marcos Rovaris,esclareceu,
entretanto, que não houve erro.

Se o 'engenheiro Rovaris afirma que
num anteprojeto de rodoviária que
não

__
fez previsão de espaço para a'

abertura dos bagageiros dos ônibus
não .houve erro, aonde, para ele,
haverá? Ou o erro estará nos ônibus,
que têm bagageiros que à chegada e à
saida devem ser abertos? Ou .atndn,
seria a largura dos ônibus que seria
incompativel com o anteprojeto que
estava certo?

Episódios
Insólitos'

- Em duas semanas, dois epiSÓdiOS
insólitos, em duas capitais diferentes,
que mantêm, entretsuito; um ponto
comum: 'são resultado direto do­
superdtmeneionnrnento da ideologia"
da segurança nacional, posta acima
do direito que todo homem tem, à
própria segurança" à própria liber­
dade individual.

O ps-imedro deles eID Curitiba, quan­
do 11 intelectuais, jornalistas, ad-
vogados, "

otc.s, foram presos sob a sur­

preendente acusação de estarem en­

sinando truirsctsrno a crianças de 2 a 6
anos; em duas escolas pré-primárias
daquela Capital.

O segundo, quando o filósofo fran­
cês da HNova Direita H, André Gluc­
Icernarm e sua mulher foram retirados
por policiais do hotel onde eetavsurx
hospedadOS no Rio, e levados para o

Aeroporto Internacional do Galeão
para sorern expulsos. Por· urna

diferença de 20 minutos, perderam o

últirno avião da noite, e em con­

seqüência, foram reconduzidos ao

hotel, COIn UIn pedido de desculpas de
um policial e a tntorrnacõo de que
nada rnsüs havia contra eles: estavam
perdoadOS epodiarn ficarnopais.

Não há imagem externa do pais que

Darci Ribeiro

o acontecimento rruris: importante
da seanana que entra, ora

Flo:rianópolis, nos rueios intelectuais,
estudantis e politicos da Ilha, é a

palestra do professor DARCI
RIBEIRO sobre ��Estado Brasileiro e

Educação do Povo", marcada para o

próximo 7 de abril, eextsi-reira, no

plenár.io da Assembléia Legislativa.
Darci Ribeiro· fundou a Univer­

sidade de Brasilia, e universidades no

�éxico e na Argélia. ReforInulou
universidades na BOlivia,' Peru e
Venezuela_ Foi' o rnintsrro da
Educação e chefe da Casa Civil. E an­

tropóloga rnunduürnento conhecido, e

suas obras são as maispublicadas em

todo o mundo, destacando-se entre
elas, ��O Processo Civilizatório",
uUirá-A Procura deDeus", etc.

A promoção é da ACEP-Associação '

de Cultura, Estudos ePesquisas.

MultInacionais II
==

O presidente da Cerne-Central de
Medicamentos, almirante Gerson Sá
Coutinho, afirmou que 40 indústrias
farmacêuticas brasileiras tran­
sferiranJ seu controle acionário p�a
erapreeae rnúltlnactoruüs: nos últimos
�6anos.

A desnacionalização das indústrias
farmacêuticas concentra tecnolOgia e
recursos fora dopais, e cotrusrornata a

pesquisa interna e o desenvolvirnento
de processos capaz de dar ao' Brasil
auto-suficiência em matéria-prirna
neste setor.

Civismo.
Civismo?

A Comissão Nacional. de Mora1 e

Civismo', criada quando era ministro
da Educação o senador Jarbas Pas­
sarinho, tem, entre outras funções, a

de analisar os livros didáticos das
matérias de 'Educação Moral e

Cívica, Estudo dos Problemas
Brasileiros (EPB), e Organização
Social e Politica do Brasil.

.

O presidente da Comissão, sr: Hum­
berto Grande, é ele mesmo, autor de
livros da matéria, entre os auais se

destaca HA Educação Cívica das
Mulheres". do quàl transcrevemos
abaixo um trecho:

.

HA salvação da mulher está no

homem. Ela não pode viver sorn ele e

vice-versa. A mulher vitaliza- sua es­

sência com carícias afetos, amor,

atenção, cuidado constante e muito
cultivo masculino.

��O homem e a mulher apresentam
certos traços antagônicos. O homem é
lógico; a rnuiner, psicológica. Aquele
pensa, esta sente. Um ractocina com

idéias; a outra, com sentimentos. As­
sim, o homem vive no racional e a
mulher no irracional. .. A mulher é
auto-insuficiente. Não se basta a si
rnesma ...

"
.

A partir de conceitas corno esses,
cometidos pelo próprio presidente da
Comissão Nacional de Moral e Civis­
rno, é fácil concluir porque os es­

tudantes de todos os níveis encaram
com tanto desinteresse matérias
corno Educação Moral e Cívica e Es­
tudo dos Problemas Brasileiros.

Nelson Wedekin "

R SlIlIl!JlYRnR
.

( c:a 1�� dC1'\ �

Conselheiro ,\Aaff"a� 10 fone 22-3092

Já começaram a chegar as novidades em calçados de meia esração e inverno.

Nova linha de rnocasxinx e linha jovem, nas coires da rncrda ..

-

, ' 4 ��Q�\li;é!.,_p'oI)\itlEl9 i � ;f:19'iiilJlÓPOii� fi jlPtlh
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Visite a Sarnarirana. Calçados.
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Av. Othon Gama D'Eça - R. Bocaiuva

Juntinho da Beira Mar Norte

DEPENDÊNCIAS

Living, 3 quartos
(sendo 1 suite),
banheiro sooraj ,

cozinha,
.

área de serviço,
demais dependências,

.

play ground,
salão de festas e

garage.

ESPECIFICAÇÓES
Cozinha cr pia em tampo inox, duas cubas,
tamanho padrão, filtro de água, exaustor.

Aberturas de alumínio na cozinha e" banheiros.
Venezianas .de PVC. Carpet. Gás central:

Azulejos decorados até o teto.

Porteiro eletrônico. Tratamento paisagístico.
Telefone na portaria cf número externo. .

. Pontos para telefone e ar condicionado.
Elevadores com portas telescópicas de aço inox,

cabine revestida de fórmica, funcio'namento
com célula foto-elétrica.

COND/cãES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO:·
""

Poupança em até 36 'meses pequena entrada,
saldo financiado em até 20 anos.

Entrada a partir de ·Cr$<\QO.OOQ,QO.
/

·PLANTÃO NO LOCAL ·DIARIAMENTE,

INCLUSIVE SÁBADOS, DOMINGOS e'

PRONTA ENTREGA

.

�

FERIADOS, das 9 às .72 e das 14 às -'S hs. ULTIMÁS UNIDADES À' VENDA

ACEITAMOS SEU IMÓVEL COMO PARTE DO'PAGAMENTO
\

� ] PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA� 16
l �"'ADEMI.5C FONE 22-1766 creci31

... -
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Estã cada vez mais dif1cll fazer
compràs. O preço dos alimentos não
pára de subir e9 ao mesmo ternpo, é
multo comum encontrar à venda �

produtos sem as condições Ideais
para consumo. sem risco à saúde.

/ Aqui estão ,dez- conselhos úteis aos
.consumtdores, que enfrentam
diariamente os cálculos de cabeça
para ver se o dinheiro dura até o final
do mês e que encobrem, também9
dificuldades na escolha de alimentos
aadtos que9 uma vez bem
seJecionados9 podem contribuir para
a economia do lar. -, _

-

Nestes
tempos de preços altos e

-,
de produtos deterlorados9 os

consurntdores, principalmen­
te as donas-cíe-cas.a, já cria-

ram um knowhow invejável. � neces-.
sário 'fazer o dinheiro espichar o m.á­
ximo�--' na compr-a de gêneros de pri­
meira necessidade e derender-ee, com

astúcta, das estratégias pouco hones­
tas dos maus comerciantes.

Embora reconnecendo a perspicá­
cia das donas-de-casa, nunca é 'de­
mais ajudá-Ias, acrescentando mais
algumas informações na cartilha do
consumidor que, pela circunstâncias ..

tem que sempre andar atento. "Em
rio que tem piranha .. jacaré nada de
costas" � disse um deles dia desaes, ao
entrar num açougue.

Bern, aqui esrá, portanto .. um decá­
logo que, seguido à risca, se não evi­
tar todas as tnrr-acões, pelo menos exi­
girá -do-�comerciante- atenção redobra-_
da no cumprimento das normas legais
d e c o m e r c i a-I i z a c ã o .

1 -,Os locais de comércio devem ter
aspecto de limpeza pet-rrranerite. com

pessoal asseado e uniformes limpos.

2-' Os attmentos perecíveis como

carne, peixe e aves .. que não vêm com

proteção plástica� devem estar .sern­
pre expostos em vitrines rrtgortttcas,
protegidos- da poluição ambiente­
(poéiras .. moscas .. perdigotos e apal-,
pações contaminantes de rregtreses) ,

os embalados devem ficar em balcões'
frigorificados.

DEZ CONSELHOS PARA
COMPRAR· BEM

3 _- A carne untosa, rnetosa, esver­

deada, enegrecida e mal-cheirosa, re­

vela processos fermentativos ou pu­
trefativos em evolução. Somente a fri­

gorificação permanente garante a
,

qualidade e' prolonga .a duração da
carne.

4 _. O pescado em boas condições de­
ve ter escamas brilhantes� aderentes"
ventre firme e rottco, ânus fechado ..

guelras róseas e urntdas, sem limo ..

olhos bem transparentes salientes e

vfvos, cheiro típico e agradável. '

5 - As làtas de alimentos devem ser
recusadas quarrdo apresentarem de­
formações. vazamento e ferDJgem.'

.

As partes amassadas podem causar

fissuras por onde penetram os gér":
rnens. São sempre perigosas nessas

condições.

6_' Os alimentos salgados e defuma­
dos de má. qualidade e, em princípio '

de decomposição apresentam parasi­
tos (Lavr-aa, bolores) rnarietraa, poeira
ou processos descamativos� com ume­

decimento e cheiro desagradável ..

além de coloração anormal.

7- A� gorduras ou alimentos gordu­
rosos, com odor :le r-anço, já denotam
alterações eventualmente perigosas,
além da conservação deficiente.

8 - Os atírnentos industrializados em

embalàgens de lata, vidro, caixa de

,papelão etc, só devem ,ser adquiridos
se tiverem rótulos que comprovem
procedência legal e registro nos ór­
gãos sanitários competentes.

9_' Ambiente e instalações higieniza­
das, utensílios Itmpos, empregados de
aparência aauctávet. câmaras fri­
gorfrtcas , geladeiras e balcões de frio
com capacidÇide para guarda e co­

rnér-cío _
dos produtos perecíveiS são

.condrcões que devem ser 'observadas
pelo consumidor para sua própria se­

gurança.

10- Finalmente colaborar com os ór­
gãos' fiscalizadores comunicando as

irregularidades observadas nos locais
_de comércio de gêneros alimentícios.

.CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S�A�

COMUNICAÇÃO,
A CELESC - AGa;NCIA FLORIAN,OPOLIS, comunica a seus consumido-

�. ,

res que, DOMINGO, dia 02/04/78, a fim de permitir trabalhos no desloca-

mento de postes, devido à construção da via de acesso da ponte Colombo Sal­
les à Av. Rubens de Arruda Ramos, haverá falta de energia elétrica, nos se­

guintes locais e horários:
Das 6:00 às 8:00 horas - TODA A I LHA DE FPOLIS, com exceção do CEN­

TRO.
. Das 6:00 às 11:00 horas - RUas Assis Chateaubriandt, Felipe Schmidt a par-
tir da Almi ' rante Lamego até a avo Rio Branco. ,

Av. Rio Bránco a pàrtir da rua Felipe Schimdt até a praça Getúlio Vargas,
Alame<:ra Adolfo Konder, ruas Hoepke, Cons. Mafre a partir da rua Hoepke,
até ii Padre Roma e adiacên cias.

,

Florianõpolis, 30 de março de 1978
A EMPRESA

LEIA E
ANUNCIE

NO
JORNAL
BOM DIA

APROVEITE A GRANDE

VENDA DE'LIQUIDAÇAO NA

AV. RIO BRANCO� 12

Voüe desde
Veludo desde
Rústicos desde
Chintz, Chenlle, Algodão, com 20% de desconto.

Cr$ 50,00 o-metro
. Cr$ 150,00 o metro
crs 120,00 o metro

HOFFPROJETOSEDECORAÇOESLTDA.

COBRADOR DE ÔNIBUS
z
'.

- Precisamos para Aornrsaão imediata, oferecemos alOjamento e,salário
compatível. Informação pelo fone 22.4576 ou à Rua Conselheiro Mafra. 96
sala 101-, 10210 andar Galeria JaqueUne. '

_

\
/

6 Bom Dta, Dornfrrgo - Florianópolis, 2 de abril de 1978
, -

. ,

TUDO EM BEBIDAS

- Este é o final do seu VEICULO?
Chame: 22-98-69. /

Irei buscar .seus DOCUMENTOS� provi­
denciarei tudo e levarei inclusive a PLA­
QUETA 1978. sem problemas para V .sa .

DESPACHANTE AMERlCANO: Rua Te­
nente Silveira. N° 21loja N° 2.

.
"

_"__.,

DIBESC

TUDO EM BEBIDAS
, )

, -

A OIBESC EXISTE PAR,A QUE VOCE ECONOMIZE TEMPO, GASOLIN'A E DINHEIRO,
SEM FALAR NAQ UELA DE SER: Empurrado, Atropelado por carrinhos, ou entrar em

Filas.TELEFONE E ENTREGAMOS EM SUA C.ASA SEM QUALQUER ACRESCIMQ.FAÇA
DA OIBESC SUA ADEGA PARTlCULAR.Fones: 226Zl7e 22.6734

Anita Garibaldi,
45
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Acenda um Luiz XV e leia este anúncio.
Enquanto você fuma, você sente o que é
um cigarro naturalmente suave, mas que
dá 12Iena satisfaçao ao fumar.

Enquanto você lê, você entende por
que so a Souza Cruz poderia juntar estas
duas coisas num cigarro: s-uavidade
natural e sabor.

SATISFAÇAQ É isso que Luiz XV
oferece. Resurnindo : mais de dois anos

de desenvolvimento de rnisturae de
pesquisa reuniram suavidade e sabor
com um equilíbrio que dá a Luiz XV
uma caracteristica exclusiva no mercado
brasileiro de cigarros.

TI<;1DIC!J_Q A Souza Cruz empregou
os seus melhores, maiores e mais sofiSti­
cados recursos para desenvolver esse

cigarro exatamente corno os consurnido­
res brasileiros desejavam. E o nome

Luiz xv, que representa uma 'tradição da
mais alta qualidade, foi escolhido como

o mais adequado a urnproduto desta
naturez� - e foi escolhido pelos 1?!óprjos
consumidores. A Souza Cruz afirma e

assina embaixo. Luiz XV é naturalmente
suave e dá plena satisfação ao fumar.
Você acabou de ler o anúncio, E acabou
de fumar o seu Luiz XV. Satisfeito?

LUIZXVKing-Size Filtro. Qualidade Souza Cruz

SUAVIDADE O desejo do consumidor
era um cigarro suave, sim, mas que pro­
porcionasse plena satisfaçao ao fumar. '

As opçoes suaves existentes nao ofere­
ciam esse equzlíbrio, deixando urna certa

frustraçao no [urnante. Até que Luiz XV
conseguiu, naturalmente, sem artiiicios,
alcançar a suavidade e o sabor, como fi­
cou atestado primeiro em pesquisas junto
ao público e depois no sucesso obtido no

Rio e ern São Paulo, onde já foi lançado.
MISTUR/l. A mistura de Luiz XV foi
pesquisada em dois campos muito distin­
tos. Um deles, o tecnológico, exigiu urna

rigorosa seleçao dos melhores tabacos,
exaustivamente testados no sofisticado
Centro de Pesquisas e Deserroolpirnento
q_ue a Souza Cruz mantem no Brasil.
O outro, odo mercado, onde, à medida
que a mistura ia sendo desenvolvida,
ela era submetida ao julgamento do rnats

severo de todos os juízes - o consumidor,
A • -

gente corno voce e com as suas asptraçoes
em relação a um cigarro.

SARaI{ Você sabe que o sabor é funda­
mental para a satisfação de fumar. Quem
determina isso é você, ninguém mais.
Por isso foi preciso selecionar e combi­
nar, sucessivas vezes, as melhores castas
de fumos co-m caracteristicas não apenas
de suavidade, mas também de sabor,
para que daí resultasse a almejada satis­
façao dos fumantes.

N
""
o

-

..
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--------------Política----------------------------------------------------------------------------------------------------------
SUCESSÃO

o PRATO PRINCIPAL
-

-

Praticamente só se fala nela. Mas nin_gu�rn -sabe qu�· bicho -vai dar. -

•

"ACHO QUE
-DEVEREI

>

SER OUVI DO"
-

-'

Embora insistentemente proc_urado por repór-
teres da capital, - o ex-governador Celso Ramos se
mantém-num _total mutismo. Aos que- o procuram,
dá sua clássica resposta: -uPassarinho na muda não

'- canta H. -

-

Na vercuuie, a opinião do ex-governador Celso
Ramos, reconhecido líder do.torto grup{) peesedista
de Santa Catarina, tem um peso considerável quan­
do se fala em sucessão estadual. Tanto que todos os­

postulantes ao cargo de governador'_ do Estado
foram falar com o velho cacique na busca inegável
de seu .apoio. Mas saber se- ele está ou.nüo apoiando
algum candidato, não é fácil. Não através de suas'

'

palavras, já que ele não quer se rnànifestar.
_uEstou esperando e otsservando", afirma. Mas

não afasta a hipótese de vir a ser charnado para ser­

ouvido. '<Acho que deverei sea; ouvido, mas a·

revolução é quem sabe. Se for chamado, falarei.
Mas vamos aguardár o dia 8, depois disso veremos

-o que irá acontecer". E fica niseo. Frases rápidas e

euscintas, além depedidos de desculpas c
' 'talvez eu

_

� esteja sendo indelicado") por não
-

querer se

manifestar.
a fato é que já começou a contngern regressiva

para definição das sucessões nos Estados. Há quem
afirme que após o dia 10 de abril o assunto será -

definido.
,

Por outro lado, segundo informação de um

político catarinense. em alguns Estados a ten­
dência é deixar a decisão final nas mãos da con­

venção. Neete caso, .estaria incluído Santa
Catarina. ) E é inegável que, se depender da con­

venção, serão poucos - três no máximo - os pos­
tulantes ao cargo que terão vez.

•

A ANISTIA
RROVOCA
RETI-RADAS
.Anístta ampla-e irrestrita? Ou gradual? QueIllsa:

be uma anistia relativa? Estas foram as indaga­
ções feitas numa das sessões plenárias da _Assem­
bléia Legislativa� durante a semana que passou,
quando os ânimos estiveram �xaltados e nomes co­
mo o de Leonel Brizola� Francisco Julião e MIguel
Arraes foram fartamente citados. '

Tudo começou quando o deputado Antônio Pichet­
ti (Arena) fez um pronunciamento enfocando o te­
ma 'anistia e situando-a em termos históricos. A

- bancada do MDB aproveitou a ocasião pára enca­
minhar um requerimento propondo o envio de um­

telegrama. ao Congresso Nactonat solicitando que
continuasse a luta no sentido de que fosse concedida
"anistia ampla e irrestrita" ._

Imediatamente o líder da Arerra, Nelson Morro,
disse que não apoiaria o r-equerrrnento, -mas o faria
se fossem retiradas as palavras "ampla e irrestri­

. ta". Após debates prolongados, bastante acirrados
e muitos acer-tos, a bancada do MDB concorda com

. a extgêncra da Arena.
-

Mas� surpresa geral. A bancada da Ar-ena, atra­
vés do líder, se-negou a votar no- requerimento. Foi
o suficiente para que o Itder- do MOB, Francisco
Kuster, profundamente irritado e, com voz altera­
da, classificaSse o gesto dos arenistas de Ucafages­
tada" e Que eles só serviam para serem '''capacho
do Governo". SegundO um deputado do MDB� �du-­
rante os debates (que duraram cerca de duas ho­
ras) Nelson Morro teria tereronado para -o secretá­
rio da casa civil, Salomão Ribas, para pedir orien-
,tação quanto à votação da bancada. Ao retornar ao
plenário disse que a Arena não' mais votaria no re-.

querimento e todos se retiraram do plenário., só fi­
cando os deputados do MDB ouvindo o inflamado '

discurso do seu líder.
-Independente do tema para os que assistiam os

debates foi um belo espetáculo. Pelo menos temas
que há muito t-omam -conta dos noticiários nacio­
nais das Assembléias de outros Estados, da Câma­
ra Federal e do Senado� finalmente chegaram ao

plenáriO d-a Assembléia de Santa:-Catarina.

Sornerite irei examinar a idéia de me can­

didatar ao Senado depois de definida a süceseõoes-:
tadual. Não antocipo preocupações.

,

- Ninguém
-

pode dizer nada' no que se refere a'

suéessão em Sa.nta '-Catarina. Ninguém tem sinal

positivo ou negativo. E entre-estes eu me incluo.

"

_ Procuro manter- meus contatós em Brasília
através -de amigos -e c-ompanheiros. Sou um pos­
tulante um tanto solitário mas tenho fé naquilo. que
faço. Em Brasília já sabem que. eu eoücsutdiduto,»

-

meu nome deve estar lá. Entendo que aqueles que
venham a decidir, os que não me conhecem, se en-­

tonderern que deve ser este o candidato-deverão me­

chamar.

_' Não acredito que já haja definição, mesmo

-poraue. pela que tenho informações, através da irn-:

prensa, Santa 'Catarina .é, .utn dos Estados de
maiores dificuldades para �sdlucionar oproblema.

_ Bom mesmo é votar em urna direta. Neste
caso eu também concorreria. E segundo o previsto
- e isto faz parte daquilo que o Alto Comando tem
decidido _' o próximo Presidente da República e os

Governadores dos. Estados, depois deste que virá,
serão escolhidos ern eleições diretas. -,

-� A aberturaepolitico-institucional é irreversível,
mas com salvaguardas.

- Sou um otimista. Acredito em tnovacão. em

renovação e em tudo aquilo que quebra tabus. Se

não acreditasse que poderia ser o futuro lfover-
nador já teria desistido.

'

Todas estas afirmações' são do' Secretário da

Agricultura, Vic-tor Fontana., candidato a candidato
.ao Governo de Santa Catarina., feitas aos in­

.tegruntes do Clube dos Repórteres Políticos de S_a.n-
ta Catarina. Segundo informações dos bem ui­

formados analistas políticos dos jornais do centro
do País Victor Fontana, ao lado de Jorge Konder

,
,

Bornhausen, é considerado um forte postulante ao

cargo em Santa Catarina. Em tercetro.Iuuar surge
(J nome do deputado federal, Adhemar Ghisi.

'

_

•

MOR1TZ:
MAIS UM

NA LISTA

•

VICTOR
FONTANA E

AS, FRASES
_ Sou um candidato utri tanto solitário. Nunca

medi o apoio que tenho. %.

'- Sou um' administrador com
-

30
.
anos de ex�

periência e que _
conheço bem o Estado de Santa

Catarina -riaquilo que ele tem de potencial
econômico e social .

- Nun-ca rutcandiaeto. Nunca rneLnecrovt, Mas
participo da políti-ca catarinense desde 1948. Ajudei
.rnuita gente a se eleger, sempre nas ruas, eID

comícios, sempreparticipando.
- . - -

- Ternos que reorganizar o partido e interiorizar.
Criar diretórios microregionais.

_ Devemos estar muito presentes, tor urna

efetiva participação na Federação. Se con­

següirrnos esta participação� -a recíproca será ver­

dadeira. O atual governador tean conseguido muita
coisa no plano .tedersü graças ao seu prestígio pes-
soal.

,

_ Nunca pedi-O apoio de ninguérn porque entendo
que' as pessoas com quem falo ssibern distinguir o

que serve do que não serve para Santa Catarina.­
Nunca coloquei alguém s-: em situação COD- �

strangedora para pedir apoio. As pessoas, COIn

cusern falo devem formar UIn juízo e discernir
aquilo que mais servepara Santa Gatarina.

�

Aumentou a lista dos candidatos ao governo de
Santa Catarina. Nela agora figura �riome .do
preSidente da Federação .do Comércio de Santa
Cat.ar-tna, C��arles Edgar Moritz. Como os demais"
Moritz se apresentou oficialmente como candidato
ao . presi_dente do diretório regional da Arena,
Senador Lenoir Vargas Ferreira., e pediu a este que
o apresentasse ao governador Konder Reis. Com
estas_ apresentações ficou oficializado - seu nome
corno mais um pretendente ao cargo. Nos próximos
-dias., Cha�les Edgar Moritz prometeu falar à im­
prensa e revelar as razões que o levaram a postular

�

também uma indic.ação para gpv-ern�r o Estado.

Elaine Borges

Os móveis coloniais-�da Martesan foran. feitos e . iabnente
para você. Desconto de 200/0 em toda a linha, nas compras à
vista. �l!.roveite � Pl"?m�ão industrial �Cl�}ZlTru
do 'Pelrao dos Mõ'vefs" da Martesan. - �� .IL.J��.......��.....,

-

BR 101, Serraria - São .José. MARTESAN MÓVEIS LTDA_� INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Bom !lia .. Domingo � FI()r,ianópolis_� zde abr-ít.de 1978
_

.._ _ .. ".I __ � .......... .__ .T .ou;:. - ...
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FORRAçOES
A mais completa Unha, com

grande variedade de cores
para decorar sua residência
ou escritório. .

O MEIIOR PREÇO I '15'1 OU
IS MIIS SUIVES PRESTaçÕES!
Grátis: oreameato e. calacaçãe.

JOGO .DE CIIÃ E cAFÉ
Mod.. Pacaembú,.com 6 peças_
Açó inox-Meridional.

Por 1.398, a visto

0015 xi 9,mensais.
Dado dentro da nova lei

,AUTO-'RAoIO E IDe.' flTIS IIR'
OM/FM. modelo 159M-CCE_'

Apeno$ 3.490� ri vistó,

Grátis: IRão de abra da
'

instalação.

-,

CORJUtlTO ESTOFADO SESQUI
Com a peças.

Por 1.150,-0 visto

'00 24 X 629� meosais.

COPA FÓRMICA R. GOMES
e 'peças. Mesa elástica.

,

Por 1.910 o visto
, !"

, Ou·24 'x 155 mensais.
, ,

BICICLETA CALai OUBRiva
.

Por 1.949, a vista

OU 24]( 155,mensais.
Grátis: unta camisa Calai.

FOGão GERAL CORIIGILUXO
Acendimento automático no forno.

por-1.690, a visto

OU 18 X 59 mensais.
.L--

- �

RADIO CCf SEHESONIC
t faixa de onda.

Apenas 219, a vista. ·

fOGAREIRO filES
Mod_�Sukiaki com mang.ueira_

Apenas 142, a vista..
CO.JUITO ESTÉREO rRILlrS
Com 2 caixas acústicas.
Modelo GF-72*.3.

-

Por 1.850, a vista·

. Bit 24 X149,meosais.

CALCULADORA DISMAC MM-I
Portátil, com raiz quadrada"
elf!tvação ao quaf;lrado.,.
constante e %.

Apenas 215,0 vista.

,MÁOUIII DE C.IIR GRAMA
uCeifabe5", manual_

�penos 339 o vista.
.

!"

'EITILADORES
Arno.. Walita, Britânia. Cirru&, etc.
Fixos e oscilantes" com controle de
velocidade. c::;rande variedade de modelos.
30% DE DESCOIIIO PIRI pa..UEIT8 I YIS'.
E eXCElEITES DESCORJOS 'BlBÉIII PRazo.

.

GELADEIRI GE surEI lUXO
330 litros (12 pés).

Por 4.990, a visto

OU 2 X 395 _usais.

. ,

UIILIDADES rA11 O LIR

BILIICI DOMÉSTICA.BElDER B-18

Apenas 129, a vista.

COIJUIIO DE ILUMíllO ROUMl
6 peças_ ,

Apenas 225,o vista.

PIIELA DE rlEssAO EMrRESS - 4,5 liInIs

Apenas 159, a vista.

COIJUlI. DE VIDRI-RHRIIÃlIO
Direto ao fogo.4 peças.

Apenas 219 a vista.
, )J ,

FRIGIDEIRA "FRRIIIEW"

Apen.is 89- a visto�
- ,

IEVÊ PHILCO Item (2499)
, por'_' 89 o visto.li.. "

.

.. 24 X 299,mensais.

de'vendas a pnl__
_ �_... _ -',,_ __ • _

::_ �
_ .� ..

I

_

�

,_
:;

�
-

______� ORGANIZAÇAo GENUINAMENTE BRASILEIRA

-

.. -

CADEIRA JIBULAR
Tipo espreguiçadeira,
com 2 po.sições. Marca Sev.

Apenas 240, a visto.

•

•

r
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J 1.0 mil consumidores.

__ * '* MINisTÉRIO'DO INTERIOR

t:tB�II
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO'

COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS

EDITAL N.o 01.178

A COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto na pos n,? .o 1/71, baixa o presente edital, contendo os

seguintes coeficientes a serem utiJizados no 2.° trimestre eivil de 1978 para: .

1 - CR�DITO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE �UROS E CORREÇÃO J.10NETÁRIA 'NAS CONTAS VJNCULADAS (item 66 da PDS n." 01/71):
a) 0,079748 (taxa 3%) - referente a empreg�do não optante, optante após 22/09/71 (mesmo que a opção haja retroagido a tempo anterior a essa data),

trabalhador avulso e empregado optante cujo contrato de trabalho haja sido rescindido ou extinto até o 1.° trimestre civil de 78; ".
b) 0,082427 (taxa 4%) - referente a ernpre-qado que optou de 1'967 a 22/09/.71 e- que permaneceu na mesma empresa um período de 3 a menos de

6 anos e que tenha sido desligado por motivo de aposentadoria ou falecimento;
.

c) O,O�51 07 (taxa 5%) - referente a empregado que permanece na empresa e optou de 1968 a 22/09/71 e a empregado que, tendo optado no

penodo de 1967 a 22/09/71 e permanecido na mesma empresa um período de 6 a menos de 1 1 anos, haja sido desligado por motivo de
aposentadoria ou falecimento; .' .

.

d) 0.087786 (taxa 6%) - referente a empre�ado que haja optado em 19[37 e permanece na erppresa ou que tenha sido desligado por motivo de
aposentadona ou faleç:imento durante o 1. trimestre civil de78.. .

.

.

2 - RECOLHIMENTO, PELA EMPRESA, DE JUROS E CORREÇÃO MONEtÁRiA, RELATIVO A DEPÓSITOS EM ATRASO (ITEM 72 DA POS N.o 01/71)
!

'1
r-

M�S EM QUE
.

M�S DA EFETIVAÇAO 00. RECOU:tIMENTO

16.499836
15.375621
14.297609
13.518256
12.853600 . 12.718214
12.1 18230 11.999886
1 1.1 12762 10.994398
10.38741 " 10;276094
9.750494 9.645435 9.436676
9.154489 9.055246' 8.858084
8.673143 8.578607 8.390791
8.379870 8.288191 8.106066
7.754115 '7.690079 7.519689 7.352620
7.2.17298 7.177429 7.017065 6.859867
6.866501 6.8477.58 6.693868 6.542Q93
6.557944 6.558Q44 6.410421 6.265127
6.053470 6.054129 5.932973 5.797032
5.701047 5.701674 5.602925_ 5,473445
5.340801 5.341385 5.263436 5.140631
4.8999<53 4.900448 4.842388 4.727828
4.565170 4.565687' 4.510916 4,416266
4.312328 4.312825 4.260547 4.183019
4.014541 4.015008 s.ser 659 3,904623
3.819434 3.819879 3.772449 3.725485
3.632025 3.643.549 3.597856 3.552609
3,429824 3.451845 3.405225 3,364655
3.224492 3.255997 3.2141 10 3. l72644
3.061425 3.101839 3.061473 3.021510
2.874452 2.913005 2.884095 ·2.845874

. 2.684491 2.721154 2.702803 2.666362
2.393023 2.426785 2,418328 2.384685
1.9532·08 1.982595 1.982595 1.953243
1.783971 1.811674 1.811674 1.790894
1.6 15121 '1.641 1 43 1.641 1 43 1.6281 14
1.430814 1.455001 1,45500 i 1,448942
1.277995 1.300662 1.300662 l.300662
1.120963 1,142067 1.142067 1,142067
0,963704 0,983245 0.983245 0.983245
0,784406 0.802161 0.802161 0.802161
0,618624 0,634731 0,634731 0,634731
0.465285 0,479866 0,479866 0,479866
-0,364150 0.377725 0.377725 0.377725
0.227764 0.239982 0,239982 0.239982
0.1 41340 0.152697 0.152697 0.152697

0,085107 0.085107 0.085107

O DEPOSITO
É DEVIDO

ABRIL MAIO JUNHO

xvIV VI VII VIII IXII III

FEV/67. MAR : :....... 14.387912 14.852450
A8R. MAl. JUN �................. 13.399371 13.834071
JUL. AGO. SET _ 12,451461 12,857541
OUT. NOV. DEZ 11.766152 12.151555
..JAN/68. FEV. MAR 11.181712 1 1.549465
ABR. MAÇ:JUN :................ 10.543840 10.892328
JUL, AGO. SET .. :, _ _. 9.650979 9.972494
OUT.NOV.DEZ 9.013124 9.315433
J.AN/69/FEV. MAR _ _.. 8,453080 8.738473
ABR. MAl. JUN 7.929023 8.198570
JUL, AGO. SET _ _.... 7.505770 - 7.762540
OUT. NOV. DEZ _................. 7.247887 7:,496876
JAN/70. FEV. MAR _........... 6.716764 6.930028
ABR,MAI. JUN ..._ : .. 6.261522 6.443738
JUL. AGO. SET .. _ _.:.. _. 5.968770 6,125966
OUT. NOV, DEZ 5.71.2044 5.846456
JAN/7 1. FEV. MAR 5.279590 5.389479
ABR. MAl. JUN _. 4.980632 5.070232
JUL, AGO. SET _ 4,6731 e 1 4.743892
OUT. NOV. DEZ _._

. 4.291 774 4.344501
JAN/72. FEV. MAR __ 4.003930 4.041276
ABR. MAl. JUN _. 3.788442 3.812237
JUL. AGO. SET .. :................... 3.531240 3.542488
OUT. NOV. DEZ �_._ 3.365747- 3.365747
JAN/73. FEV. MAR _.... 3.216202"
ABR, MAl. JUN :..._._. 3.052167
JUL. AGO. SET _ _ 2.883509
OUT. NOV. DEZ _ _. 2.752132
JAN/74. FEV. MAR _ 2.597162
A8R. MAl. JUN _... 2.437771
JUL, AGO. SET .. � _.....

. 2� 181533
OY-T, NOV. DEZ 1.782876
JAN/75. FEV. MAR 1.636420
ABR, MAl. JUN _......

. 1.488812
JUL, AGO. SET ,._... 1.324889
OUT, NOV. DEZ _......

.

1.189539
JAN/76. FEV. MAR _.__ 1.0487 1 7
A8R. MAl. JUN _ .. 0,906234
JUL. AGO. �ET _ .. _ ..__ 0.740777
OUT. NOV. DEZ _., .. __. 0.586888
JAN/77. FEV, MAR _.__ 0,443684
ABR. MAl. JUN _ .. __ 0,350710
JUL, AGO. SET _._._.. _.. 0.221701
OUT. NOV. DEZ _._.:._ 0.141340
JAN/78. FEV. MAR __.. 0.079748
ABR, MAI.JUN ._ .

11.549465
10.892328
9.972494
9.315433
8.738473 8.738473
8.198570 8.198570
7.762540 7.762540
7.496876 7.496876
6.949200 6.9'49200
6.480252 6.480252
6.178685 6.178685
5.91 4229 s.a 1 4229
5,452725 5.468732
5.130315 5.160782
4.800745 4.844027
4.397401 4.451174
4.091177 4.141896
3.859872 3.908289
3.587445 3.633 1 48
3.408957 3,452880
3.247660 3.289978
3.07229 � 3.1 t 2865
2.893145 2.931930
2,752132 2.789513

2.62401)
2,4548.55

.

2.189431
1,782876

6.949200
6.480252
6.178685
5.914229
5.468732 5.469138
5.160782 5.161155
4.844027 4.844404
4.451174 4.451517
4.154654 4,154974
3.932671 3.932990
3.667726 3.668018
3.497236 3.497528
3.33271 1 3.343469
3.153836 3.174479
2.971 102 3.000734
2.827265 2.865392
2;660114 2.696576
2.489269 2.524033
2.221200' 2.253292
1.810600 1.838599
1,656092 1.682552
1.501173 1.526089
1.330655 1.353873
1.189539 1.21 r350

1.064006
0.915705
0,745097
0,566888

XI XII

1 -- Para a escolha da coluna adequada a cada caso, refatíva à taxa de juros, devem ser observadas as seguintes hipóteses, em ·consonância com o disposto
no item 34 e seus subitens da POS n," 01/71. .'

- OpçÃO EM 1967: a) Empregado que permanece na ernpresa ou for desligado a partir de 1978, utilizar coluna XII.
b) Empregado desligado até 1969, utilizar coluna I. .

c) Empr�gado desligado no período de 1970 a 1972, utilizar coluna II ..

I d) Empregado desli9ado no período de 1973 a 1977, utilizar coluna VII.
. .

- OpçÃO EM 1968:

a�EmpregadO que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar coluna VIII.
b Empregado desligado até 1970, utilizar coluna I.

.

.

. c Empregado desligado no período de 1971 a 1973, utilizar coluna III.
- OpçÃO EM 1969: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1975, utJli7 -:oluna IX.

. b) Empregado desligado até 19_71, utilizar coluna I.
.

.

c�EmpregadO desligado no período de 1972 a 1974, utilizar-coluna IV.
- OpÇÃO EM 1970: a Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1976, U\.. una X.

b Empregado desligado até 1972, utilizar coluna I.

c�EmpregadO
desligado no período de 1973 a 1975, .utilizar coluna V.

.

- OpçÃO EM 1971: a Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1977, utilizar coluna XI.
(ATE 22/09/71) b Empregado desligado até 1973, utilizar coluna I. .

c Empregado' desligado no período de 1974 a 1976, utilizar coluna VI. .

.

- EMPREGADO NÃO OPTANTE OU QUE OPTOU A P�tRDE 23/SET/71: utilizar coluna I.
.

2 -'0 resultado da multiplicação de qualquer dos coeftcíewtes constantes desta tabela pelo I(alor do depósito constitui a parcela de juros e correção monetária
a ser lançada na coluna "..JCM" da GRA e da RDA.

"

-3 - RECOLHIMENTO. PELO BANCO DEPOSITÁ�E CORREÇÃO MONETÁRIA. RELATIVO À TRANSFER�NCIA EM ATRASO (item 75 da POS n.o 01/71 ).

TRIMESTR�6A TRIMESTRE DA
TRANSFER�NCIA OU .

. PER. DE TRANSFER�NCIA OU
DO RESSARCIMENTO COEFICIENTES ARRECADACAo DO RESSARCIMENTO

INDEVIDO DOS DEPÓSITOS INDEVIDO

-

PER.DE
ARRECADACÃO

DOS DEPÓSITOS

5.664181
5.346921
5.020610
4.615879
4,310394
4.081716
3.808756
3.633126
3.474424
3.300337
3.121355
2.981933
2.808028
2.630281

.

2,351378
1.924181
1.763431
1.602250
1.424843
1.278023
1.126236
0.973463
0.797711
0.634731
0.4798615
0.37'17:;15
0.239982
0,152697
0,085107

16.761356
15.620340
14.526219
13.735219
13.060633
12.3142'0
11,293777
10,557589
9,911150
9.306238
8.817698
8.520044
7.884937
7,340098
6.984058
6.670892
6.158878
5.801188
5,435557
4.988072
4.648338
4.391716
4.089478
3.891456
3.701246
3.496024
3.287624
3.122118
2.932353
2.V39553
2,443728
1.997341
1.825575
1.654201
1.467140
1.312038
1.152659
0.993050
0.811071
0,642814
0.487183
0.384536
0.246112

.

0.158396
0.087786

COEFICIENTES

01.01.67 a 15.02.67 JAN/67 FEV MAR 9,994834 16.08.72 a 1 5.1 1 .72 OUT NOV DEZ 2,704278
16.02.67 a 15.05.67 ABR MAl JUN 9,365666 16.11.72 a 15.02.73 JAN/73 FEV MAR 2,603923
16.05.67 a 15.08.67 ..JUL AGO SET 8,755921 16.02.73 a 15.05.73 ABR MAl JUN 2,489684
16.08.67 a 15.11.67 OUT NOV DEZ 8,328342 16.05.73 a 15.08.73 JUL AGO SET 2,369525
16.11.67 a 15.02.68 JAN/68 FEV MAR 7,968048' 16.08.73 a 31.10.73 OUT NOV DEZ 2,279954
16.02.68 a 15.05.68 ABR MAl JUN 7,562186 C 1.11.73 a 31.01.74 JAN/74 FEV MAR 2,168072
16.05.68 a 15.08.68 JUL AGO SET 6,959177 01.02.74 a 30.04.74 ABR MAl JUN 2,050400
16.08.68 a 15.1 1.68 OUT NOV ·DEZ· 6,538666' 01.05.74 a 31.07.74 JUL AGO SET 1,844209
16.11.68 a 15.02.69 JAN/69 FEV MAR 6,170410 01.08.74 a 31.10.74 OUT NOV DEZ 1,5Q6477
16.02.69 a 15.05.69 ABR MAl JUN 5.823671 01.11.74 a 31.01.75 JAN/75 FEV MAR 1,392375
16.05.69 a 15.08.69 JUL AGO . SET 5,548974 01.02.75 a 30.04.75 ABR MAi JUN 1,275367
16.08.69 a 15.1 1.69 OUT NOV DEZ 5.398046 01.05.75 a 31.07.75 JUL AG<D SEr 1,141444
16. "1.69 a 15.02.70 JAN/70 FEV MAR 5,030933 01.08.75 a 31.1 0.75 OUT NOV DEZ 1,031901
16.02.70 a 15.05.70 ABR MAl JUN 4,717708 O 1.11.75 a 31.01.76 JAN/76 FEV MAR O,Y15479
16.05.70 a 15.08.70 JUL AGO SET 4,528355 01.02.76 a 30.04.76 ABR MAl JUN 0,795627
16.08.70 a 15.1 1.70

.

OUT NOV DEZ 4,364629 O 1.05.76 a 31.07.76 JUL AGO SET 0,652070
16.11.70 a 15.02.71 JAN/71 FEV MAR 4,056622 01.08.76 a 31.10.76 OUT NOV DEZ 0,517317
16.02.71 a 15.05.71 ABR MAl :.JUN 3,852014 01.11.76 a 31.01.77 JAN/77 FEV MAR 0,390743
16.05.71 a 15.08.71 JUL AGO SET 3,637073 01.02.77 a 30.04.77 ABR MAl JUN 0,310938
16.08.71 a 15.11.71 OUT NOV DEZ 3.357789 01.05.77 a 31.07.77 JUL AGQ SET 0,1946.21
16.11.71 a 15.02.72 JAN/72 FEV' MAR 3,151658 01.08.77 a 31.10.77 OUT NOV DEZ 0,124411

16.02.7� a 15.05.72 ABR MAl '-'UN 3,002664 01.11.77 a 31.01.78 JAN/78 FEV MAR 0,071710
16.05.7 a 15.08.72

.

JUL AGO SET 2,816076

Rio de Janeiro. 21 de março de 1-978

EDMO LIMA DE MARCA
Coordenação G�ral do FGTS
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Os vizinhos - estes chatos - não
gostavaln dele, ou talveznão
gostassel7l das festinhas
que ele fazia nos

üns-de-sernane Não tinha Culpa'se
o amplificador ttniu« potência
dernaispara apartarnento de menos.
Não tinha culpa se.o vizinho
de baixo era careta e não
gostava de ser acordado
às 3 da manhã COl7l urn reggae
ou alguma imitação de Silvester
Stallone. Leu o bilhete e

guardou" com urna cara de
falso enfado, estudada no

espelho. No banho imaginou-se
sendo filmadopara algum
cOInercialsofisUcado.Tinha
tudopara ser o melhor de todos.

Aprendera que nada rruüs tem
tmportüncte, a não eer a cara

quese tem. Limpa, lavada,
escorada em dinheiro, em

status. Mais do que ser é
preciso eraedrontar, impor a

imnuern: um carro caro, urna

gravata larga, urna borda bem
cuidada, a admiração das
mulheres, subindo na vida,
rnesrno que sobre as costas dos
outros. Aliás, isto é tão gasto,
tão coisa de intelectual do
terceiro mundo que ele nern se
dava ao trabalho de levar em
conta nos seus cinco rninutos
diários de meditação, ,.

segurando Cinematograficamente UIn

copo baixo com uisaue e gelo.

Isso'
. 4III!W

nao se- faz
Chegou, jogou opaletó em. cima

de urna cadeira, correu ligar
o ar-condicionado, que no

escritório tinha se acostu:rnado
com aquele frio, que agora que
usava gravata larga e

cavanhaque bem epsu-adonõo
podia deixar de ter esses

luxos em casa. Colocou
com cuidado a chave do
Alfa-Romeo ern cirna do
camiseiro, aquele chaveiro
importado, recolheu de cima
da cama aesarrutruute de

. moço solteiro e bem aparentado
um bilhete deixadopela última
lebre abatida, nesta luta
tnsanapara manter a fama de
bom moço, rico, desimpedido e

.bom de cama.

Quando saiu do banho, secou

cuidadosamente os cabelos com
- escova e secador, aparou a

barba, fez urna cuidadosa
aplicação de urna rara colônia e

foi atender ao telefone depois
de deixá-lo tocar algum tempo.

Um executivo dinâmico nunca

tem tempo para telefones. Que
falta fazia urna empregada.

No telefone um amigo informava,
anônimo: uTe cuida, descobriram
o teu rombo na firma
e estão indo teprender".'

o chão balançava, as vistas
ficavam vendo tudo azul, o suor

frio escorria na testa, teria
tempopara fazer alguma coisa?

Um advogada, não, ele era

advogado, fugir. Apressado reuniu
tudo o quepodia numa mala,
em duas, vestiu-se sem o

cuidado de combinar a cueca

..

com a rnete, sem meia, as malas
pesada�desceupela
escada, medo de encontrar alguém,
nunca havia setaoâe garagem
com tanta velocidade,
oporteiro olhou sonolento;
rádio depilha colado no ouvido.

Para onde? Nenhum lugar
conhecido. As estradas teriam
barreiras? Gasolina? Resolveu ir
para o sul, não o oeste é mais'
.esauecíao. O sul mesmo,
tornaria urn avião em

Porto Alegre. Ah, a fuga ...

A velocidade, não esta hora'
não tem radar, dane-se, quatro
horas e meia depois estava
em Porto Alegre, estacionou no

aeroporto, fechou o carro com
cuidado, será que vai demorar,

.

queria poder tornarpé da
situação, conforme fosse

.

venderia o, carro, sempre ajuda,
o dinheiro vivo era pouco,
usarcheques e cartõesera
perigoso� ou não? O que o

matava era não saber em
.

quepé tudo estava. Comprou
pássagem noprimeiro vôopara

,_ �.'

•
..

-

-r', <e,.....

BuenosAires. Lembrou-se que
deixara o ar-condicionado
ligado. A conta da luz.. Azar.

Os amigos estavam preocupados,
foram à polícia, aos hospitais e

nada, o telefone não
respondia, nem a campanhia, ele
não avisara n,ada a ninguém,
teria viajado? O carro não
estava, mas ele havia
combinado que estaria na festa.

Ninguém relacionou o sumiço
dele com o telefonema que,
abafando risinhos, deram:
esperava7n encontrá-lopara
gritar, em coro Hprimeiro de
abril",. mas ele não estava em

nenhum dos lugares habituais.

Hoje de manhã, naturalmente,
alguém vai ter o estalo.

E ligar urna coisa com a outra.

Cesar Valente

•
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Sr. Adroaldo Cassol9 Ledo Martins e Walter Koerich

A a uaçio- perfeita d Kobrasol e da errai,
garantem

4IIIIiIII'

a ascensao dó' mercado imobiliário�
Iniciada há 17 dtas, foi concluída esta semana a terceira

etapa de comercialização. do Parque Residencial
Kobrasol� localizado em Carrrptnas, no Município de São
José.

.

.
�,

Para tratar deste- assunto, estiveram reUnidos ontem à
tarde, os Diretores da Kobrasol, Adroaldo Cassol� Walter
'Koerich e Lédio Martins� que com Jaime Andrade Ramos
e -Jorge Davi- Redwitz, diretores da Terral Em­
preendimentos Irnobiliários,- empresa responsável pelas
vendas, discutiram detalhes relativos a uma próxima
etapa que em breve será posta à venda.

O sucesso alcançado nesta terceira etapa, foi atribuido:
CASSOL: -" Nesta terceira" etapa aconteceu 'uma

repetição das anteriores. Nesta, assim como nas an­

teriores.. obtivemos sucesso. No entantó, temos que
reconhecer nossa surpresa, uma surpresa maior:
prevíamos vender essa etapa confiada a Terral� num

prazo maior � e não nos 17 dias em que as vendas foram
conclujdas. Acho que o sucesso se traduz pela solidez do
empreendimento e pelo assessoramento de uma empresa,
que é a Terral, que soube comercializar estes lotes com in­
teligência e profundo reconhecimento do mercado onde
atua.
I,J!:DIO: O sucesso desta etapa pode ser e deve ser

creditado à campanha' publicitária� que embora tenha
sido feita nas etapas ariter-íor-es, desta vez foi mais mar­

cante. O que nos surpreendeu� foi o curto prazo em que foi
comercializada toda esta etapa.
P: O sr. Cassol citou a empresa Terral como fator im­
portante e o -Sr. Lédio mencionou a c.arnp.anha
publicitária. Isto significa .que para avaliar o sucesso des­
ta etapa é preciso considerar três fatores: -o em­

preendime:oto .Kobr-aaot, a Terral e o terceiro a campanha
pUblicitária?
KOERICH: - Vamos retornar um pouco. Primei.ramente�
nas etapas arrter-íor-es, nõs não lançamos neéessariamente
uma campanha publicitária. Agor-a, nos valemos de um

excelente trabalho realizado pela agênCia Gran Meta e

'realínente rrão esperamos este sucesso. A verdade é que
poderemos atribuir o sucesso a várias razões. Uma seria O'

próprio errrpr-eencürnerito. o nome Kobraeol, que já é
contrecído. um nome que expressa confiança; segundo ..

seria o própriO nome Terra! .. que na primeira etapa ainda
era uma eIllPresa que estava iniciando. Hoje é uma em­
presa com solidez e consciência de rrier-cacío, que tem urna

grande e boa equipe de vendas pronta para trabalhar. E
.ern terceiro a campánha publicitária� anunciando o que
tínhamos para vender. ou seja: um produto acabado. um

produto pronto. E com etapa final e sem modéstia.
achamos que desta conciliação de diversos fatores, aliado
-ao produto pronto. -tivemos despertada a consciência dos
consumidores. S'abe-rnos , e já afirmamos isso em en­

trevistas arrter-tor-ea, que a nossa- mercadoria não é
baz-at.a, o preço não é de todo acessíveL Contudo é urna
mercadoria com um preço justo. E é preciso considerar
ainda que a garantia Kobrasol é permanente. Inicia no

momento da �ompra e o cliente tem a cer-tez'a de que sem­

pre estaremos ao seu lado. dando-lhe total segurança.
P: -_- O sucesso desta etapa pr-ova, acima de tudo. que o

mercado .imobiliário de Florianópolis não está em crise. O
sr. Concorda?
CASSOL: - Eu acho que foram lançados inúmeros
loteamentos na Grande Florianópolis�" e que rrão se pode
estabelecer comparações. nem considerar o sucesso al­
cançado com esta etapa. como um fator indicativo de que
o mercado está bom. Não devemos ver a coisa com ex­

cesso de otimismo. O que é preciso é considerar a

qualidade do produto que temos. O que_a- Kobrasol está
oferecendo é um pouco mais que um loteamento; E., corno

já disse acnrí, uma mercadoria pr'ont.a, corno é f filosofia
que norteia e fundamenta o empreendimento .. além da ex­

celente localização dos imóveis. E, em resumo. não sei
dizer se existe crise. Falando pela Kobrasol., con­

fiantemente. eu posso afirmar: o sucesso que alcançamos
é indicativo de que crise é algo que nãó existe.

�

P: - Não existe crise que a mercadoria posta à venda é
para quem precisa comprar .. porque necessita. O que é
diferente de uma mercadoria previamente estabelecida
como "para quem pode"?

\
-

---CASSOL: - ExataIIi�"ente.
LEnIO: A Kobrasol procurou por à venda- um
loteamento que atendesse as necessidades do consumidor.
do

-

adquirente de trnóvets, com toda a infraestrutura
básica necessária� déntro do que estimulava a campanha
pubttcttár-ta, quando dizia: "Pronto para morar".
CASSOL: - Precisamos considerar também que há
muitas pessoas que podem comprar e não precisam. O
nosso é para quem pode e ao mesmo tempo precisa com­
prar. As Q.llas coisas estão perfeitamente associadas.

PROXIMA ETAPA
.
P: - Para o lançamento da próxima et.apa, haverá algum
esquema que já esteja aendornontacío; alguma coisa será
reavaIiada�-repensada.. reestruturada?
JAIME: - Partindo da filosofia Kobrasol. que faz questão
de comercializar o imóvel com todas as condições de
moradia imediata. já justifica' o proce.dimento do lan­
carrierito em etapas. Na primeira etapa. foram comer­
cializados somente aqUeles lotes para serem construídos.
Em seguida as vendas foram suspensas e tão logo novos
lotes ficaram prontos.. novamente as vendas foram
reiniciadas. Com esta terceira etapa, o proceâimento foi o
mesmo. As vendas estão novamente paralÍzadas porque.
no rnornerito, alguns lotes que estão' Lá, 'embo"ra possam
ser vendidos.. ainda não oferecem condições imediatas
para a construç-ão. Considerando esta filosofia .. uma quar­
ta etapa só será posta à venda, quando a Kobrasol en­
tender que há-condições para isso. dentro de sua linha de
só oferecer produto acabado.

.

Quem não pôde adquirir lotes desta etapa que acabamos
de comercializar.. está sendo relacionado e será visitado.
por um dos nossos corretores tão logo novos lotes se

apresentem prontos para a comercialização.
P: - Então� a próxima etapa está praticamente vendida.
E isso Jorge? . ,

JORGE: - Acreditamos .. déntro desta linha de' otimismo
dos demais entrevistados. que ainda estamos vivendo o

ambiente de interesse por parte do comprador. daquele
__ que nos' mostrou ser

-

um investidor e um comprador­
mor-ador. Iss9; _ çl�ssifica a-filosofia KobrasoL' Res­
pondendo à pergunta mais objetivamente. pretendemos
colocar de imediato, novos lotes no metcado, e já na "lar-
gada" .. atingirmos metade das vendas. .

KOERICH: - Acreditamos que a comercialização da
próxima etapa .. que será a quarta, possa ser iniciada logo
que éstejam concluídas outras unidades; porque. como já
foi dito e repetido. nós só colocarnos à venda mercàdorias
prontas. Para demonstrar isso., posso informar que entre
o início do trabalho de preparação do loteamento e a

comercialização da primeira etapa. passaram-se três
anos.

-

" "

ADMINISTRAÇAO
P: - Qual o número de unidades já construídas ou em con­

strução no loteamento Kobrasol?
ITAMAR: -- Atualmente temos mais de 100 rmtdacíes.
somando-se os apartamentos, às casas e todas as

unidades eom área superior a 120 metros quadrados.
P: - E estes moradores servem também como veículo de
divulgação do própriO Iotearnerito .. certo?
ITAMAR: - Não há dúvi_da quant<;ra isso .. porque estas
pessoas acompanham todo otr-abatho que a empresa está
realizando no loteamento. sentem mais de perto a

qualidade e o esforço. A qualidade porque estão morando'
no loteamento; e .o esforço porque assistem ao nosso

trabalho. .

P: - Administrar o loteamento é uma atividade difícil?
ITAMAR: - Não posso dizer isso. Quem tem três em­

presas como são Koer'Ich, Cassol e Brasilpinho a garantir
a empresa Kobrasol. não enfrenta problemas.

OS ESPECIALISTAS EM VENDAS
_P: - Se eu fosse um comprador .. como você me venderia
um lote Kobrasol?
PAULO AFONSO: - Para vender Kobrasol não é neces­
sário grande esforço. Basta contactar com o cliente e
levá-lo ao loteamento. Ao ver a qualidade do p'roduto., ele
compra de imediato. O imóvel está pronto .. tem de tudo. A
qualidade logo pode ser notada p-elo cliente .. -bastando que
ele seja um pouco sensível. Por tudo isso .. vender Kobrasol
não é tarefa difíciL
P: - E levar o cliente ao Iocal?
PAULO AFONSO: - No princípio .. nas primeiras etapas"
dava para perceber que o cliente agia com certa in­
diferença. Atualmente isso não acontece. Esse foco de
resistência foi diminuindo aos poucos e atualmente quan- \

do se visita um cliente e mostra a ele as plantas., quarrdo
se fala em Kobr-asoj , o interesse é imediato.
P: - João Otaviano. a tua foi a equipe que liderou�as ven­

das, nesta etapa. Você tem uma técnica diferente?
JOAO OTA.VIANO: - Cad.aurn de nós torn um estilo; eu
tenho 10 corretores e o Paulo Afonso tem 9. E não se pode
dizer que liderei as verrctaa, porque a diferença foi
pequena. É preciso considerar que nem todos 9S .cltentes
compram ria primeira visita. E como eu e minha equipe
trabalhamos' na Terral há mais tempo .. temos um campo
mais arnpro, o que não acontece com o Páulo Aforrso. Maa,
corno já disse, a diferença foi rrríntma, de modo., a que o

maior número de unidades que a minha equipe vendeu
não significa que uma equipe é melhor do qu.e a outra.
PAULO AFONSO: - O digno de nota nisso tudo. é o regis­
-tro que temos o dever de fazer, relativo .ao ápoio técnico
que o departaFIlento- comercial- da Terral nos dá e a

qualidade do produto que estamos vendendo.

Sr� Joãõ Otavlano.

Bom Dia., Domingo - Florianópolis., 2 de abril de 1978 11
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t..._ -

..--...
" 1II�1I!II"4,\-IPI.!'.�IIIIJ!I-:...,.-�-.IIi!II.V-_-�!IIR.-.<....� ",_l1li_-:--�-.�-'--.;..--:I!IIII."'��.���y '�"� -,; 'i:� o.� .;;� ._ r=: .· ..HO .:='�_.'. �.:$ ,� .. � -� .:r;-� -

�'���-� t&-.:� � --.iQT
,

.' '���e \c_

!..
,

e.

I

A Delegacia da Receita Federal., em

Florianópolis., informa que desde o

dia 29 de rnarco seu atendimento
teietõntco, para responder consultas
sobre o imposto de renda pessoa física
contará., süérn dos telefones.' próprios
·22-1233 e 22-1266, com mais um

aparelho cedido pela Telesc de
núrnero 22-7090.

:.�_ ,IMP,OSTO� DE- RENDA'
�. f'

.

.

-,

r",u

Qualquer contribuinte pessoa física
pode utilizar o formulário sirn­
pttrtcado (MSO)?

provantes de todas as fontes
pagadoras., só declara os rendimentos
comprovantes de todas as fontes
pagadoras., só declara os rendimentos
corntsrovsutos por documentos?Em princípio� sim. Todavia., somente

se admite o desconto padrão sobre os
rendimentos classificados na cédula
C� não superiores a Cr$ 270.000"OO .. As­
sim" os contribuintes com ren­
dimentos classifiéados em outras
cédulas ou com rendimento bruto na
cédula C superior a Cr$ 270.000,,00.,
também poderão utilizar-se do for­
mulário simplificado (MSO)" Çlesde
que . calculem o desconto padrão na
base de 25% do rendimento bruto ex­
clusivamente na cédula C� respeitado
o limite máximo de Cr$ 67.500,,00 para
o desconto padrão.

-

Não. Deve oferecer à tributaçao todos
os rendimentos -

percebidos no ario­
base mesmo que não tenha recebido .

documento da fonte pagadora ou -eate
tenha .se extraviado. Somente no caso
de haver desconto de fonte ou se
tratar de rendimento classificável na
cédula C" é indispensável que o com­
provante seja anexado à declaração.,
para que o valor retido seja corri­
pensado

_

do imposto apurado na
declaração 'e vo declarante tenha
direito ao desconto padrão (MSO). Se
o contribuinte não possui o com­
provante do desconto na fonte ou do
rendimento assalariado deve·
solicitar à fonte pagadora um� segun­
da via.

� . -

As .: irnport âncias pagas aos em­

pregados a título de, ajuda de
locomoção ou para custeio de gastos
de viagens" reembolso de

.

quilometragem" gastos com gasolina.,
manutenção de carro próprio etc"
quando estes utilizarem seus próprios
veículos, na execução. dos serviços a
seu cargo ; são rendimentos
tributáveis?

o lucro auferido pelo cônjuge não
cabeça do. casal deve figurar na

declaração da beneficiária" quando
esta opta pela declaração em

separado?

Em se tratando de rendimento do
capital e não do trabalho., o mesmo

deverá, constar da declaração do
cabeça do casat.: salvo se os bens 'que
o produziram estiverem gravados
com cláusula de incomunicabilidade e

Irtatteriabfttd.ade. ou o regime . de
oaaarrrentoror- o de separação de ben­
s. Em qualquer caso, o lucro auferido
será sempre classificado na cédula F
da declaração de rendimentos.

Ess�s valores' são classificados na
cédula' C. Entretanto., as im­
portâncias que' representam efetivo
desembolso de despes.as , serão
deduzidas na mesma cédula., não
podendo tais deduções exceder ao
valor recebido para custear o total
dos gastos realizados pelo em­

p re gà do . Referidas deduções'
sujeitam-se a comprovação" a pruden­
te critério da autoridade lançadora.
Ressalte-se que" se o empregado não
exercer funções externas" que jus­
tifiquem o recebimento de ajuda de
locomoção ou custeio dos gastos de
viagens"

. ess� valores não poderão'
ser deduzidos., sob hipótese alguma.,
ainda que tenham sido efetivamente
realizados e possam ser comprovados
por documentação hábil.

Contribuinte que. teve diversos ren­

dimentos" mas que não possui com-

ATENÇAO
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"O País é democrático. Todos podern
falar"., disse o presidente da CBD.,
Heleno Nunes., ao comentar as

reclamações., contra o excesso de
jogos e a falta de trotnos. do jogador
Rivelino. Em seguida., baixou por­
taria proibindo os comentários de
jogadores convocados. A lei falcão in­
vade os gramados nesta democracia
relativa do' Heleno Nunes. Este
procedimento.,. aliás., não deve es­
tranhar a ningUém.· Afinal., o .at­
mirante também é o presidente da
Arena do Rio de Janeiro e nada mais
nàtural que ele queira os jogadores
corno cordeiros mansos e obedfentes ,

ou seja., à imagem da maioria dos -

s I m , s
í

rn , sim senhor
correligionários.

Agor-a, ele diz "não tenho esqúema
tático <novidade?)., mas na minha
série não vai ter problemas. Com fé
em São Benedito e o apoto da tor-ctcta.
vamos nos classificar. Vai ser uma

maratona. Por isso., tenho 11 homens
biônicos". '

Rezem ()S torcedores daqui para
São

.

Benedito ajudàr e Décio Leal
ficar pelo MatoGroaso do Norte. Caso
contrário., a exemplo de Paysandu e

Figueirense., um time local pode
trazer o homem de volta ..

Os.três representantes catarinenses
jogam hoje pelo campeonato
nacional. Ê a primeira vez que o Es­
tado conta com este número de times
e a grande incógnita é a Associação
Chapecoense. Semana passada o BD-., .

D publicou uma extensa reportagem
sobre a renda do amistoso com o Vas­
co da 9-ama., na reinauguração does­
tádio Indio Condá., e., até o momento
do fechamento desta página., nem a

. FCF nem os dirigentes do clube
procuraram esclarecer., de público
as denúncias contidas na matéria. d
nosso rrredo, é que a Chapecoense pen­
se ter em. âmbito nacional a mesma
impunidade para seu habitual desres­
peito à legislação esportiva.

Quantv a Joinville e Figueirense.,
caso sejam reprisadas as atuações de
estréia., a torcida., com justa razão
poete ficar c-onfiante. Contra õ

'Grêmio., no Olímpico" apesar da
.

derrota por dois a ze-ro, o Figueirense
mostrou que é urna equipe bem ar­

mada" consciente de suas pretensões
dentro das quatro linhas. Falta
apenas o goleiro aprender a sair do
gol., uma melhorada de 90% no jogo do
ponteiro direito e a fixação de Otacílio
no time. O Joinville obteve" em
Pelotas e Caxias., dois bons resul­
tados., graças a garra de Joel e Neia.,
este mostrando agora que foi muito
mal aproveitado no Avaí.

Luiz Lanzetta

- Quando cheguei a Cuiabá., há dois
meses., temi pela .minha sorte. Mas
me apeguei ao Menino Jesus de
Praga., botei fé em São Benedito - e
assim ganhamos o seletivo". Esta e
outras frases do mesmo teor estão na
revista Placar da semana passada.
Seu autor: Décio Leal. Lembram-se
dele? Pois é., ano passado graças a um
ato infeliz dos dois dirigentes� ele
aportou no Figueirense dizendo as

mesIl)as bob.ageris - e fazendo outras
tantas. Por exemplo: ele costumava
premiar os jogadores distribuindo
cuecas� ber-garnot.as ou mesmo notas
de 50 cruzeiros. Mas o elenco gostava
mesmo era dos treinamentos. Leal
não era chegado a dar muita física -

uns dez minutos diários" mais ou

menos" enquanto relembrava sua,
gloriosa passagem corno extra do
cinema nacional ou corno modelo de
um magazine carioca. Ele costumava
dizer que era protegido por Deus" mas
os maus resultados o afastaram da
direção de uma equipe com­
p1etamente de�motivada e desor­
ganizada dentro e fora do campo.

� I
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Agora,:, 35 c.·�� tampinhaS de
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,Quando se trata
de imóveis, ,', '.

. trate com aterrai
que ela tratadetudo.

APARTAME·NTOS

NA

·TRINDADE
-

.

* APARTAMENTOS coM 1 E 2

Q-UARTOS E KITINETE�
* ENTRADA A PARTI R DE. Cr$

5.000,00.
* PRESTAÇOES MENSAIS A PAR-

TIR DE CrS820,00�
* LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA,
PRÓXIMO ·A UDESC,' TELE-SC,
BESC, EMPASC, ETC.
* ACABAMENTO DE la QUALIDA-

__.-

DE
* GA,RAGEM OPCIONAL

CONSUL'TE-NÓS ATRAVÉS DOS

TELEFON,ES:
22-4261 - 22-8567 e 22-8388.
PLANTÃO INCLUSIVE AOS SÁ­

BADOS E DOMI NGOS.
RUA TEt�ENTE SILVEIRA1 105..

aluga
·IMÓV,E·IS··I

"

i
1
I
I

.: C,APOE IRAS - Excelente residência com 2 dormitó­

rios, t living, sala de iantar, BWC social, iardim interno,

cozinha, dependência de empregada, área de serviço e

garagem. (L-070- CS).
CENTRO - Ótima residência,com 2'dormitórJos, living,
sala de iántar, BWC, cozinha, despensa e entrada (L -

062 --CS) ,

TRINDADE - Próxima à UFSC, esta boa residência, se-:

mimobiliada, com 3 dormitórios, living, BWC, cozinha,

ár'ea coberta, churrasqueira e entrada p/carro (L -, 064

- CS)
ESTREITO - No bairro de Fátima, esta é-tima resi-

dência com 3 'dorm itórios; BWC, living, cozinha; ié:l'rdim e

quintal (L - 059 -, CS) ,

,CENTRO - No Edifício Mozart, ótimo apar.tamento com

3 dormitórios, living, làvabo, BWC, cozinha, área de ser­

viço, dep. de empregada e garagem (L - 092 - AP)

CENTRO - Ótimo apartamento com 2 dormitórios, um

suíte, living, BWC, cozinha, área de serviço, dep. de em-

pregada (L - 094 - AP)
.

,

COQU E I ROS - excelente 'apartamento com telefone, 3

dormitórios, living, BWC, cozinha, totalmente acarpeta­
doe garagem.(L - 080 - AP)
CENTRO - No edifício Cidade de Florianópolis, este

bom apto com 2 dormitórios, sala, BWC, cozinha e área

de serviço (L - 0.09 _. AP)

lterral�:!·e.tos
Rua Tenente Silveira. 105 - Fones: 77-R388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 � FJorianÓD�olis - Sa_nta__ C.atarina

PARA VOCÊ UM VERAo REPLETO DE DELlélAS -1
COM A IC' RNUNeA -A SOBERANA DOS SUPERNtERCADOS

.

..
'

No o c crup orn e n to .. +Jo prOi a. No campo.
Em todos os rHOnlentos ·dcste v o r c o-;

a Bernunco - A Soberana dos Supermercados,
oferece para v o c o um rnu n d o repleto de coisas

gostosas e úteís, com os melhores p r cc o s .

Desfrute a magi a do verão,
tendo ao seu lado a Bernunca -

A Soberana dos Sup c r.ucrc o do s ,

..

..

QU,EIXA DO' IBDf:

MALTRATOS Â'
., "

, fIGUEIRA, DA PRAÇA
N�s pequenas cidades, é tradlcional os prédios mais

importàntes ficarem ao redor da praça principaL Ali,
na pequena circunferência ajardinada, pode-se en­

contrar a Prefeitura, a igreja, o banco, O foro, etc. As­
sim é também em São Pedro d� Alcântara, distante
distrito de São José (Bom Dia, Domingo no. 92), com

uma pequena diferença: a praça é também o único pon­
to de encontro e lazer do lugarejo. Ou melhor, era. Há
cerca de cinco meses foi construído em seu triter-íor-,
com autoriz-ação da Prefeitura, um quiosque que,
,atualmente, está transformado num boteco, onde as

bebedeiras e a baderna são freqüentes. E as famílias,
em seguida, se recolheram aos seus lares.

Além .dtaso, também é considerado grave pelos
moradores a construção de um sanitário· sob a sombra
de uma figueira centená:çia. "Como se não-bastasse o

péssimo ambiente criado pelo -qutoscrue , o mau cheiro
também contribuiu para o afastamento dos freqüen­
tadores habituais", dtzorn os moradores.

Eles acreditam, inclusive, que a figueira está sendo
prejudicada e enviaram denúncia à Fatma e ao IBDF.
A este QUimo órgão, dizendo ,que a figueira perdeu a

.

sua função "de docemente. abrigar as pessoas que"
muitas vezes, esperam durante horas a Chegada dos
coletivos. É lamentáveL A comunidade não só perdeu
uma ár-ea. de lazer como ganhou .urri ambiente pouco
I-'eeomendavel "

.

De acordo com o documento enviado ao IBDF, «sao
Pedro não possuj cinema, teatro, parque infantil ou
outro tipo de recreaçãp. O único lugar de lazer era o '

jardim. Era lá que as serihoras se reuniam a tardinha
par-a seu tradicional bate papo, onde as crianças br-ín-:
cavam tranqüilas. Talvez por sentirem que neces­
sitavam daquelá área. sempre cuidaram r.rtríto.
colaborando· para sua preservação; não pisando ria
grama ou destruindo suas flores".

"

A denúncia dos rnor-ador-es > acrescenta que seu
"reino" foi invadido por homens que conStruíram um

quiosque," "que hoje funciona para a vergonha da
comunidade" " e o sanitário embaixo da figueira. Eles
querem, portanto" que o local de venda de bebidas al­
-coól ícaa, e ponto de encontro "de indivíduos de todas as

espécies'-' seja removido imediatamente.
-

.

.Otrtr-o fator está contribuindo para acabar com o

tradicional centro de lazer de São Pedro de Alcântara:
o ônibus que usualmente fazia seu ponto na praça, pas­
sou agora a parar' num local distante do centro, em

'cima de um morro e na frente de um estabelecimento
comercial. Os estudantes da localidade que saem para
estudar. às vezes sabendo que, não vão poder retornar
no mesmo dias as suas casas, pots, quando chove, a es­
trada fica sem condições de tráfego, querem embarcar
e desembar�ar na praça .

•�i8ilrt�I'••J.]'·rr7r'�'HhrftIIf•••If1l'_

A-NUNCIE
SEUS' CLASSIfICADOS NO,$

BALCÕES
'DE

ANUNCIOS

B
DO

0111

"

•

a
•

I

\"

.
'

ESTREITO
Rua Fulvio
1221
Fone: 44.1988

Aducot,
BIGUAÇU
Pça Nereu Ramos. 25
Fone 43.113

'Bom rua, Domingo -. F'Iorf.anôpofts • .2 de aQril de 1978"1 5
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CENTRO
Rua dos Ilhéus. 20
FONE: 22.1047
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u SEMANA COM HITCHCOCK E WELLES

A maior expectativa
está centrada em

"Verdades e

Mentiras", de Orson
Welles, Já que o

outro titulo mais
credenciado -

"Cortina Rasgada", -

de Alfred_Hitchcock
- é uma reprise.
Uma terceira
alternativa é o

cinema_ requintado
do Ital1ano Patrom
Grlffi, que
comparece com "A
Divida Crialüra".
Como quarta opção
há "Guerra nas

Estrelas'� que entra,
como era de se

esperar. em sua

segunda -semana.

Julle Andrews e Paul NeWDJaD DUDl Hitchcock com al� equivocos

Em segunda
semana

farna filmes
APRESENTA

- lAURA ANTONElll
TERENCE

.

SIAMP
(MA-RCEllO MASTROIANNI

COlln

MICHElE PlACIOU • OUlllO DEl PRETE
ITTORE MANNI· • CARtO lAMBERIANI· • eEelUA POUlII • PIERO DI JURIO

MARI� BERTI E DORIS DUBAITI

·GIUSEPPE PAlIEn ,- GRlff-l_
.........----------....TECH-NICOlOR-_!III!_---�_-...�

Hoje Cecontur
Bom Dia. Domingo - Florianópólis. 2 de abril de 1978

Guerra nas Estrelas
(Star Wars) _ Pirotéc­
ri i c a aventura in­
tergalática" pilotada por
George Lucas e sua cor­

te de técnicos de efeitos
eSpaCIaIS� tendo corno
combustível os --10
milhões de dólares da
produção. Colagem de
memória
cinematográfica que In-.
clui desde o ctnerua
epICO ("Os CaValeiros
da Távola· Redonda,")
até a exaltação hitle;._"'is­
ta de "O Triunfo da Von-·
t.ade". de .Leru Riefan­
stfral. transitando antes., .

e com mais êrrtase, por
um gênero muito caro

aos norte-americanos: o

western. A trama (se é
que se pode chamar as­

sim, um script fran­
ciscano em nuances e

_ intenções) é a se-gtrirrte:
numa galáxia distante�·
um tirano se apossou do
poder derrubando a

monarquia. 'Contr-a ele
(o perverso governador
Moff Tarkin) se insurge
um grupo de rebeldes
saudosos dos idos tm­
periais., .à frente dos
quais está a princesa
Leia Orgarra. a maior
interessada em que tudo
volte ao "statu QUO".-

UM: HITCHCOCK':MENOR
(:MAS QUE DEVE SER VISTO)

Cortina Rasgada (Torn Curtain) - Realizado
três- anos após "Marnie". Confissões de Uma
Ladra" _ um trabalfio que sucedeu as duas
obras-primas "Os Pássaros"_ e "Psicose" _ este
filme desacreditou um pouco o cinema- .htt­
-cncockrano, que acabava uma de suas fases
mais políticas. O mestre cu-staria ainda urn tanto
a se recuperar do equfvoco. tanto que incorreria
noutro (logo a seguir faria outra pérola dos idos
da guerra fria: "Topázio"., calcado no best-seller
de Leon Uris). "Cortina Rasgada" relata a in­
cursão de dois cientistas ocidentais Armstrong
(Paul Newman) e Sherman (Julie Andrews)" no

mundo além da _. assim chamada _ cortina de
ferro. O objetivo da dupla é obter informações
vitais para a segurança dos Estados Unidos.

"T9rn Curtain" é uma das peças da filmografia.
de �itchcock que arrebanhou 90 por cento de

---

seus simpatizantes entre o fã-clube do cíneast.a,
deixando o restante para a delícia dos apotogrs­
tas do maniqueísmo., visão do mundo que coloca
os soviéticos e seus aliados orientais como dig­
nos" para todo o sempre (ou até que sejam con­

vertidos à civilização ocidental e cristã)" de
suprema abominação. Os defensores de Hit­
chcock argumentam frente às suspeições levan­
tadas por "Cortina Rasgada" que o realizador
jamais teve um posicionamento político eviden­
te. É-o caso de Noel Strrisoto. um de seus analis­
tas e apaixonados" que lembra ter sido o an­

tinazismo o seu único engajamento. De qualquer
forma., excluindo-se sua visão primifiva e sim­
plista das relações de poder ao nível das grandes
potências" o filme reúne suficientes 'requisitos
para ser vfsto. a começar pelo fàto de que é um

Hitchcock" sujeito que sabe fazer render um

roteiro como ninguém" (entre tantos exemplos
vej-a o que ele fez da novela

-

de Dzrphrie du
Maurier'l que no cinema. se chamou "Os Pás­
saros"). Os primeiros nomes do elenco são" além
de Newman e Andrews" Lila Kedrova" Hansjoerg
F'edrrry , Tamara 'I'ournariova e Ludwig Donath. A
_fotografia é de J. F. Warren e a música de John
Addison. O roteiro é de Br'í an Moore.

..

Nessa·odisséia ela conta

com a ajuda de um

s ábto, o último da es­

tirpe dos cavaleiros Jed­
s, Obi Wan Kenobi; de
um jovem ·fazendeiro
que teve sua casa (com
os familiares dentro)
queimada pelos as-

.

seclas de TarkiIi; de um­

aventureiro Han Solo e

seu fiel Leao Covar-de ,

além de dois dróides
sfrrrp áttcos , uma versão
robotizada" talvez" do
Gordo e o Magro. O
elenco: Alec Guiness.,
Carrie Fisher� Mark
Hamill� _

Peter Cusrrmg.

A voz do sinistro Darth
Vader é do excelente
ator James Earl .Jones
("A Grande Esperança
Br-anca'", de Martin Rit­
t, entre outros).

·Um
�

boa opção
A Divina Criatura -_ (La Divina Creatura) _.

Trabalho do roteirista e romancista italiano., tamb-êm
cineasta, Giusseppe Patroni Griffi. Aqui, o diretor con'-·
ta a história de uma menina de 15 anos que, seduzida
por um aristocrata, é levada para um bordel de
primeira classe. Engajada na sua nova .vtda , ela passa
a sofrer o assédio de um duque apaixonado. orirn é
conhecido pelo apuro visual de seus filmes, sempre
sofisticados. Um de seus trabalhos, por sinal, "Adeus,
Irmão Cruel", estâ proibidO no Brasil. "A Divina
Criatura" tem corno figuras pr-ínctpats Laura Antonefjt
e Terence-Stamp.

-

We les na �ireção
Verdades e Mentiras _ (F For Fake) _ Estudó- do .

realizador de "Cidadão Kane" sobre o mundo dos fal-­
s ár-íos, entre eles Eumir de Hory. Desde 1968 (ano de
"Uma História Imortal") que Orson Welles não as­
sumia seu lugar atrás nas eãrner-aa. Ultimamente, .ete
esteve trabalhando como .ator- para reunir alguns
recursos e retornar à direção, já que nunca tevéaseu

.Lado um produtor pródigo. Isso desde o fracasso
comercial de seu maior sucesso, justamente "Kane".
Em "Verdades e Mentiras" .. os ato_res principais-·são o

próprip Welles e Laurence Harvey.

Sem
-.. .

mal-ores atrativos

• <

,i

Ecós de um Verão-(Echoes of a Summer) - Filme
de·menor interesse de Don Taylor� da nova geração de
diretores norte-americanos., que, no entanto, e-str-eou
em 1961, especialista em pra os leves para gosto de
todo o pÚblico (em tese, pelo menos). Assim, Taylor
dirigiu, entre outr-os, '.'As Aventuras de Tom Sawyer' � (
dublado em português), �'O Exército de Cinco Homen­
s"., "Fuga do Planeta dos Macacos" e "Mar Raivoso", -

fitinha despretensiosa de surf com os então ídolos
juvenis Fabian e Tab Hurrter , Sua tentativa mais
cornentada, em termos de espetáculo, é a refilmagem
do clássico do fantástico "A Ilha do Doutor Moreau".
com Burt Lancaster ainda inédito no BrasiL Neste
"Ecos de Um Verão" atuam -Richard Harris e Lois
Nettleton .

Ayrton Centeno

.."

..

.... .
_
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televisão
•

SABADO
Perigo no Paraíso

_ Problemas familiares
sobre a venda

de uma ilha
no pacifico.

Com CUff Potts,
John Dehner, BUI
Lucking. Dtr-eç.ão:
Marvin Chomsky.

'Col1gadas� 21h15
LabIrintos do Crime

_ Conflito de gerações
,que resulta num

crime. Com James
Macarthur e
Kim Hunter.

Direção: John
Frankenhcimer.
Coltgadas, '23h30

O Barqueiro
_ Barig-barrg. Com Lee

Van CUff.
CUltura, 24h

DOMINGO
Por um Lugar de paz

,

_ 72, Irlanda do
Norte. 'Em

meio ao conflito
religioso., duas'
famílias.,. uma

católica e outra
protestante., tentam
manter a -amizade.

Com Viven Merchant
e Jane Agguter�
Direção: George

Shaffer.
COlIgadas, 22h

Olho na JustIça.,
,

, ÇuItura,23h30.

SEGUNDA
, O Legendárto

" Marco Polo -

Cultura., 21h.
Um dIa na Morte

de Joe Egg.
Cultura, 24h.

, TERÇA
FanatiSmo Macabro.,

Cultura., 23h.

QUARTA
.

Assassinato
veo 502,

Cultura., 23h

QUINTA
Landru.

,

o Barba Azul
_' Cultura., 23h.

-

SEXTA
Entardecer
Sangrento.,

Cultura., 24h

SABADO
Cavàlelro RomântIco

'-' Cultural 14h30
01 ver­

Cultura.. 23h50,

Grupo Gato Preto.,
de Cúftt�iba; estará,

apresentando de '

7 a 9 deste mês.,
em diversos hor-ár-tos,

no Teatro Alvaro
de CarvalhO, .a peça
infantil A-Cigarra e

a Form:lga-. que
foi considerad.o o

,

-rrrethor' espetãcwo
infantil de 77 ..

fIcando um ano em

cartaz na capItal
paranaense.

A adaptação é de
Régis ROdrigo e

Mário Trinkaus com

direção de
Lineu Portela. -

-.

r-
-,

I

I

1

-CECO�TUR
16� 19h45,. 21h45 Cortina Rasgada (14 anos).

ROXY
14,. 20h Operação Zebra e

A Ilha dos Nudistas (18 anos) .

/ JALISG.Q
14h O Ladrão de Bagdá (livre) •

Um Momento... Uma Vida (14anos).
GLOR'IA

14h O Comprador de F)lzendas (livre) 16 e 20h
Amor a Toda Velocidade e Psicose (18 anos) .

RAJA-
14hOOesteSelvagem (livre).,

·17 e 20h .Befas e Corrompidas (18 anos) .

CORAL-
2a feiras - 159 20 e 22h,.'

A Aposta do St!culo (liyre).

14 .. 16,. 19h45 e 21h45
A Divina Criatura (16 anos) .

SAOJOSE
13h30 Amor a Toda Velocidade

(livre) 15h45., 19h45. 21h45

Guerra nas Estrelas (10 anos).

CORAL
149 16., 20 e 22 Ecos de um Verão

(10 anos). 4a retra, sessão
_ de arte., Verdades

e Mentiras, de Or'son Wells.
RITZ-

10h� O Comprador de Fazendas,
14h Eram os Deuses Astronautas? (livre).,

•

CIOelDa

Banco-de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A.•
-

• •

-

•

•

•

'_-ô _., .-

CAP'TAL AUTORIZADO c-s. 150.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 112.400.000,00

'

SeDe: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 10 'andar
Caixa Postal, 0-81 ..;_ Tel. 44-2233 Telex 0482-125'

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
- ,

Carta Patente - I - 359 de 20.08.75 - CGC. nO 82937293/001-00
, -, ATIVO

DISPONíVEL .. : .. _
,

:. � .

REALlZÁVEL
,

Empréstimos e Financiamentos
A Go'(ernos c ••:. c c'� ••••••••• c ••• c ••

A Autarquias e Empresas Públi'cas .- _ c ••••••••••

A Sociedades de Economia Mista
'

.:
Ao Setor Primário Privado ... _ . P ••• � ••••• c' •• c ••

,

Ao Setor SeçlJndário Privado _:. � .

:

.

Ao ·Setor Terciário Privado � c •• .- c ••
'

••

13.655.960,55
.

,

41.909.849,18
40.842:904,51
96�817.1 05,55
43.915.683,36

589.745-.964, 10�
173.557.656,53

_'

\

,

, 986.789.163,23
Outras Aplicações'
Títulos e Créditos a Receber . . . . . . - . . . . . . . . . . .. ,12.755,00

12.755,00
Outros Créditos,'

Cr�di�os, em tiqui�ÇlÇão . c •

:
•••

' ••••••••••••••••

Ac+oruataa - Capital a Realizar .

Ou t ro-s _ c • • • • • • -. • • • • • • • • • : • • • • • • • • • • • • •

2.428.329,33
1.324.140,00
7.967.945,09

11 :720�414,42
Valores e Bens
Outros Valores' c • _ ••••• c _ •••••••••••••• 154.785,04

154.785,04
998.,677.117,69

\
' IMOBILIZADO

Móveis, Utensílios e Almoxarifado .

Instalação da Sociedade .

1 .815.730,40
-

1.021.318,55

RESULTADO PENDENTE � c ••

'

•••••• .- ••

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .. :- .

PASSIVO

2.837.048,95
28.33-3.83�,79

2.778.355.034,40
3.821.858.997,38

NAO EXIGíVEL
Capi ta I � . . . . . . c • • • • • • • c • • • • • • ,. • • • • • • • • • •

Furido de Reserva Legal c ......
_ ••••••••••••••••

F'undo de Amortização de Imóveis, Móveis'
e Utensílios ... c •••• c •• _ ••••••••••• c ••

"

•••• c ••

Funaos de Reservas Especiais - : .

Fu ndos de Previsão � ..... c � • c •••

'

•• c c • c ••••••••

112.400.000,00:-
1 .112.801,82

259.744,59
6.473.628,94
4.340.586,00 , ,

124.586.761,35
EXIGíVEL
OUTRAS EXIG1BILIDADES
Credores Dive'rsos - País' ,e Exterior ... c • c c ••••

,

1 c f88.7'93,46
1 .188.793,46,

- OBRIGAÇÕES ESPECIAIS
,

Obrigações' Contraídas com Instituições Oficiais
trnpoeto Sobre Operações Financeiras c ••

Out-ras '

.. c ••• c ••••• c •••••• _ c •••••• __ ••••••••

'

••

,881.425.217,34
256.068,94

7.491 .776,68 -

<

889. 173.062�96
,

RESULTADO -,�END�NT'E . ._ _ � .,.: c _ •

CONTAS DE COMPENSAÇAO _ .; .

890�361 .856,42
28.555.345�21

2.778.355.034,4Õ'

3.821'.858.997 ,3�Florianópolis (Se), 10 de março de 1978
AltiÃo da Cunha Carlos Passonj Jún,ior

Diretor Diretor.
,Washington Luiz do Valle Pereira

Contador REG CRC SC - 0744

PUnio Arlindo de Nes
Presidente Laércio Pedro' da Luz ,

Diretor

..

Bom ma, Dorrrírrgo - Florianópolis., 2 de abril de 1978 1 7
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ARlES (21 de .mar-co a 2ú,"de abril) - Na
auoesaão. aposte sempre �m palpite triplo,
porque a zebra anda livre. E bom não menos­
prezar os tecnocratas: eles não estão tão por
baixo como s� propaga. Agora .. os politicos ..

estes ainda acreditam. Número de sorte 4
( avestruz) ..

r li"

ACHO GUE (JÁ DES­
COBRl O SEGREDO

DA V\DA ...

FU\ AO MÉDlCO ONIE.M, TÁ
SABENDO"? POR CAUSA DE: UMA
'NFLAMA�ÃO NA GARGANTA.
A(, ELES ME COLOCARAM NUM

QUAR .,-;
__

0
...... _

NO QUAR-rO AO LADO>
UM MEN\NO CHO�Á.VA A.OS

&E.RROS!
---

D
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o SEGREDO DA "'lDA
e' A GENTE· F\CAR Na
QUARTO CER.TO !

I'AQUELE MENlNO VA\ OPERAR
AS AMíGDALAS" ME DiSSE. o

UOU:-rOR. "VOcÊ. TEVE MA\S .sOR­
TE ... E' UfV\A 'NFLAMA�ÃOZINHA
BOBA! "

QUANDO O DOUTOR APARECE.U,
EU D\SSE QUE ESTAVA FEL\Z
PORQUE NÃO ESTAVA NO

OUTRO QUARTO!
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� G"clluLL-

E vocÊ. VA\ SER o AP.AU­
TO� ENTENDE AGORA �
QUANDO A ABOBORONA
CHE:GAR., voc�., N\ONTAl:>O
NO .seu FOGOSO COJ:tC.E\.�
SA' POR A'- A �.sPALHAR
__����A,;_;NOT1-C1A !

AN\AN HÃ VA\ SER VESPE:RA DO
OlA DAS &RUXA5 � Ar., A Ag.oeo­
RONA SE Ll::VANTA 00 CANTEI
RO DE ABOBORE\RA5 E LEVA
PRESENTE.S PARA- -rODAS
AS CR.IAN�AS DO MUNDO .•.

ISTO VA\ SER UM A E��
PÉCIE. DE E.NSA\O 'PARA
AMANHÃ A NO\iE.;, MEU

CARO SNOOPY !

DEPRESSA., SNOOPY!
ESPALHE:. A NO,(­

e\A!

StN.O-ME:
UM PERFE!TO

lOlOTA!

ELA 'ESTA CHE­
GANDO t A
ABOBORONA
ESTÁ CHEGA�DO �

TOURO (21 de abril a 20 de maio) - Tenha fé.
Mas tàmbém não vá exagerar e dar uma de .

� Magalhães Pinto porque aí já pode parecer
�O que você quer desafiar os poderes terrestres.

Com os do céu, as coisas andam mais bran­
das. Número de sorte - 28 (carneiro) .

G1!:MEOS (21 dernato a 20 de junho) - Esta é
uma semàna de muitos riscos' para quem an-

m� da seguro. De repente., não se sabe nem como

..:f e por que (será?) aparece um peru para quem
, nunca comeu mais do que média .. pão e man­

teiga. Número Oe sorte - 32 (camelo).'

• cANCER (21 dejunho a 20 de julho) - Por
que tanta insegurança? Não preCisa exagerar
porque você vive num país tranqüilo onde os

gabinetes sempre tem as soluções prontas .

.

Você é que ainda não entendeu a relàtividade
das decisões. Número de sorte - 72 (porco).

LEAO (21 de julhO a 20 de agosto), - O I'

Magalhães retirou a candidatura no f-inal da
SenIana Santa. Parece que ele não era mais

4
do que um ovo de Páscoa. Guarde bem seuG
título, eleitoral e reze para Menino Jesus de
Praga. Número de sorte - 48 <elefante) .

VIRGEM (21 de agosto a 20 de setembro) -

Descontente com os rumos, insondáveis da
América? Ora., mas procure ler nas en-,

trelinhas as declarações do grande plantador
de amendoim. Não menospreze as lições do ir-

. mão do Nor-te, 'Número de sorte - 100 (vaca)

18 �Om-D�a., Domingo - FI�rian�polis9 2 de abrO de 1978
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LIBRA (21 de setembro a 20 de outubro) -

Não se enrosque tanto: abra um, manual de
redação e aprenda a escrever um bom ofício'
burocrata reclamando da burocracia. Não es­

queça de reclamar que tem um título de
eleitor já mofado. Número de sorte 56 (gato).

ESCORPIAO (21 de outubro a 20 de, novem-'
bro) - Siga o 'exemplo das grandes potências,
que não estão nem aí para os acordos
nucleares. Está na hora de explodir. Mas ..

atenção: cuidado na escolha do alvo. Número
de sorte -,68 (macaco).

"

_

\

-

, SAGITARIO (21 de novembro a 20 de dezem-
bro) - Está certo: os tempos são difíceis .:

!=> � Mas quem disse que a hora é de desânimo?,

X Nunca leu um bom livro de história? Pois você
ficará sabendo que certas mudanças são
irreversíveis. Número de sorte'- 36 (cobra).

CAPRICORNIO (21 de dezembro a 20 de'
janeiro) - Em São Paulo .. a população já dis-

rtQ se que o salário rrão dá-mais. mas o ministro
da Fazenda dtsse que dá. Contrate-o para
manejar o se.u+or'carrrerito familiar. Número
de sorte - 80 (pavão).

AQUARIO (21 de janeiro a 20 de fevereiro) -

J�
Nem tudo' é um Jogo escondido mas quem

E}J- prefere assim" ganha num dia e perde" logo. É
verdade" que sempre levam uns trocados.,
Número de sorte - 20 (cachorro).

PEIXES (21 de fevereiro a 20 de março) -

Não descuide de nada e abra bem os olrios;

R
mas também não vá enxergar que você ainda

�.

.

nem foi cogitado ",para candidato a candidato.
'Está na hora de providenciar uns telegramas .

ao poder. Núrrrero de sorte - 92 (tigre).
prof. Daniel Herculano
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... Cantor. Vem aí o cantor de sambas de
sucesso, Luis Ayrão. Estará se apresen­
tando no Lira Tênis Clube. Vai ser aquela
curttcão, vamos lá.

* Aniversário. A' linda Rita Gonzaga
Daux, fllha multo querida do casal Miguel
Hermfn10 Boabaid Dauz e Terezinha Gon-

'... Baile Branco. As lindas meninas­

moças da cidade capital já estão se movi­

mentando para o famoso baile de debutan­

tes do clube Doze de Agosto.

... De volta. Já retornou da Sulça� após
uma temporada de dois meses, acharmo­

sa e elegante Patricia da snva Grtllo.

... Comentário. Na semana em que a cida­
de de Urussanga estará completando 100

anos, de 21 a 28 de maio. entre outras atra­

ções como a' Escola de Samba O Bem­

Amado. de Laguna .. estará se apresentan­
do o cantor sexy do Brasil. Sidney Magal.
Olerê, olalá.

... Casamento. No próximo, dia 8. na ca­

pela do Divino Espírito Santo, casam-se

Eleonora Wagner Beher e Wnson Valente.
'

Os nowos, que receberão cumprimentos
na Igreja. são fUbos ela do casal Ivo Behr e

Terezinha Wagner Bem e ele do _Sr.' Luiz
Arlindo Valente.

'

• Viagem. Com passagem marcada para os pafses nór­

dicoS. a nossa grande amiga e dama de nossa socledade.­
sempre colaborando com a mantropta. D. VIrgInla
Borba.

... Agradecemos a gentileza do artista

plástico Aldo Beck, pela homenagem que
nos pr-estoucom uma tela sua em que está
retratada a PraIa do Santinho.

>te Celso 78. D. Yolanda Tavares
Madeira Neves Cardoso, apresen­
tou sua coleção 1n�anto-juvenn da

butlque :A,drlana"s no nosso pro-'
grama colorido da TV_ Cultura, ca-

nal6.
.

... Valsa. Andrea Zigelli Garcia dançou a

valsa dos 15 anos com dois médicos: Dr.
Zulmar Lins e Dr. Renato Henriques Fer­
reira e Costa.

* Sucesso. E o que foi o show Balança Po­
vo no dorntngo de Páscoa. na escadaria da
Catedral Metropolitana.' com artIStas da
terra dando o seu pIá.

-

* Tristeza. Uma noticia que não gos­
taríamos de pUblicar: o fechamento do
Santacatarina Country Clube� Se realmen­
te acontecer deixará saudades de grandes
e arrojadas promoções sociais e filantrópi­
cas.

* Latorraca. Ele velD ai Interpretando o

Padre Anchieta num rüme de gabarito,
mas COlD muttos Inatos e lncllas ao natural.
Vamoslá.

-. Dizzy. A butique Cintilante vai promo­
ver um desfile sen-sa-cional naquela bada­
lada discoteca da ilha capital.

• Promessa. Marcus Joalheiro, com no­

va direção, promete um desfile de jóias de
deixar a gente com água na boca. Vamos
aguardar

Celso Pamplona

Os destaques de Orleans
Estivemos no sábado de-atetuta na cidade

de Orleans, a convite do Sr. Lauro Lopes
(diretor da Rádio Guarujá de lá) e da

Sra. Marisa Pedone Pizzolat_i para. juntamente
com seu trrn ão; apresentarmos os 14 destaques

de 1977. que receberam placas de prata.
Foram escolhidos: Marisa Pedoni Pizolatti,

Luiz Ricardo Ver-an, Amantino José Martins.
Padre·João Leoir DalI'Alba. Camilo Buesolo,

senhorita Gisela Melo. Sr Laudi Jeronimo
Felisbino. Sr Adolar Carboni Liberato.

A festa aconteceu no Orleans Tênis
Clube. que já tem programado para o dia
21 de abril o famoso Francisco Petrônio e

seu corpo de baile da saudade-:-
-

Vai ser o sucesso total.
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Elvira.
a graça
morena

Jacquellne,
ametguíce

loira.

Apontamentos•• �
* Noivado. Sandra GalDa D'Eça Lobato

e o médico Felipe SilDAo receberem .curn­

prtmentos pelo noivado, que foi COlDelDO-'

rado com um jantarna restaênet« dospais
da noiva. Dr. Isaac Lobato e Cléa Gazna
D'Eça Lobato. na avenida betre-mar

'norte -

'

* Jacqúeline Dias Gomes está colorindo

a coluna de hoje dando aquele show de
char-me. Tálegal?

-

*Nascimento. Está em festa o lar do ca­

sal Dr. Alceu Cabral Neves e Dra. Mariazi­

oba Kotzias Atherinos Carvalho, com a

chegada de seu filhinho. no dia 21. na ma-

ternidade Carmela Dutra. A Chrystina es-

tá feliz com a chegada do irmãozinho Al- * Cumprimentos. Pelo noivado de

ceu Atherinos Cabral Neves. Os avós ma- José Carlos Pedro e Elenita Soares.
'ternos Iconomos Atherinos e Parasquevi
Kotzias Atherinos e paternos. Ataliba Ca- * Nascimento. O jornalista Antonio

bral Neves e Maria Celeste Carvalho Ne- / Kowalsld de parabéns pelo nasclmen­
ves também estão muito contentes. to de sua fUba Adréla, dia 14, na ma-

�

* Foi aquele sucesso a soirée de Páscoa
ternJdade Carmela Dutra.

do clube Seis de Janeiro, com show de Car- * Laguna. Miriam SilVé:J, Rainha do Car-

naval. A diretoria está de cumprímentos. naval da ilha do sol, rnare amores estará
dia 15 de abril no Clube Blondin, em Lagu­
na, no show-revista Carnavália nv 2, que é
urna promoção da Escola de Samba O
Bem-Amado., bicampeã do Carnaval da­

quela simp'ã_tic'a cidade do sul do Estado
que teve ainda fantasias que desfilaram
corno destaquespremiados aqui, l1a ilha.

* Clube das 15. Esse já famoso clube

constituído de damas de nossa sociedade

tem na presidência a senhora Almira

Coeldner.

* Escola de Pais. Estes grupos de paiS
que têm por objetivo dar cursos a todos os

pais interessados em maior diálogo com

seus. filhos e atualização, iniciou, dia 28,
mais um circulo. O curso é inteiramente

gratuito e está sendo ministrado no Colé­

gio Imaculada Conceição, Grupo SãlJ José,

• Elvira 'RebeHo é outro llndo brotinho
que está dando vida à coluna de boje COlD

sua graça e elegllncia. Falou? .

* Casamento. Aconteceu dia 17 último o
casamento de Patrícia de Oliveira. hoje
senhora Ricardo Sc_ha�fer. na capeta do

" PEI�II_EITOS 011 SE_IIIO mundo-JUlga-nos n
-' ,

mas pelo que parec
ao pelo que somos

.

emos ser". Delpit)
,

"

Instituto de Educação e na Escola Poliva­
lente de Capoeiras, todas as terças-feiras,
das 20h30min às 22h

COlégio Catarinense. APós a cerimônia re­

ligiosa. os nubentes receberam cumpri­
mentos na residência dos pais da noiva.
Osni Soares de Oliveira 'e 'Arlete Ribeiro de
Oliveira. São pais do noivo o casal Dr. Fé­
lix Schaefer e Thelma Konon Schaefer..

* Teatro. Comenta-se que vem aí
com a elegante e sempre bonita Tônia
Carrero, a peça que é sucesso atual­
mente no Teatro Leopoldtna, de Porto

Alegre: Constantina, onde Tônia veste

figurinos de Guilherme Guimarães.

* Debutantes. Estamos compromtssados
para colaborar em banes de gala com

apresentação de debutantes no Clube Doze
de Agosto. Sete de Setembro de Palhoça.
Doze de Setembro de Capoeiras. Lira Tê­
nis Clube (dia 7 de .outubro), Quinze de Ou­
tubro. Seis de Janeiro (dia 21 de outubro),
Quinze de Janeiro de Santa A1naro da Im­

peratriZ (cl1a-� de outubro). Orleans Tênis
Clube (dia 30 de setembro) e Congresso
Lagunense (dia 4 de novembro).

• Uma sessAo sotene-e um Jantar fes­
Uvo marcarão a posse da nova diretoria

� AsSociação Catarlnensê de Super­
mercados - ACATS - dia quatro de

,

abril. na sede da FederaçAo do Comércio
de Santa Catarina. O presidente, eleito

para o biênio 78/80. é o sr. Erice Antônio
Conteslni.,

• A agênota ÀS Propague comemorou

seus 15 anos de atividades com um jantar
realizado dia" 28. Além de atender o mer­

cado oatar-tnense, a AS P'rop.agtre, atual­
rnerite , representa as co-irmãs Martins &
Andr-ade, de Porto Alegre� DPZ� de São
Paulo� e Merrdes; do Pará.

.

• A rodovia se 411. ligando Bn.asque a

Gaspar. foi inaugurada quarta-feira, dia
29. O atoestava' marcado. inicialmente•

para o dia 15, mas foi transferido.
Presidiu a solenidade o governador An- ,

'

1:6010 Carlos Konder Reis. às 18 horas, em

Gaspar.

• O mov.imento de passageiros no

aeroporto Hercílio Luz teve um aumento

de 28,12% no. mês de fevereiro� con­
siderando o mesmo período do ano pas­
sado. Em 78� 15.356 pessoas embarcaram

e desembarcaram no aeroporto. contra

11.985 em fevereiro.de 77.

-

,

• Um c"OqUetel realizado dia 21 de mar­

ço. às 20 horas. 'marcou a lnauguraçAo da

Aldo Auto Capas em FIorlan6polis. na

rua Fúlvio Aduccl, 1192. no Estreito.

• A diretoria do Clube 12 de Agosto está,
informando aos seus associados que tão

logo seja_çoncluída a venda do terreno do
P'orital ,

voltará suas atenções para as
obras de conclusão e remodelação da
sede sociaL

• Fól realizado. de 28 a 31 de março. na

Universidade Federal de Santa Catarina.
o Encontro de Pol1Uca Cientifica da

Região Sul que reuniu reitores, dirigen­
tes. técnicos. professores e pes-­
qulsadores de diversas universidades.

• Na Dtpr-orraf , a, coordenadoria

regional da Campanha Nacional de
Alimentação Escolar Iriaugur-ou. dia 28� a

1 a Exposição Itinerante, alusiva à
Semana Nacional de Attrnerrt.ae ão Es­
colar.

INAUGURACAO
o conceituado ClirilCf),l>i::qéiJo Mendes inau­

gurou-seu novo e'I'!Jwemp"WnsultórJo na rua

João Pinto n o e:S��J:;6iJl?!:,; IJ?,,,� Joana de Gus­
mão. fone. 22-4202/:tH1tle atenderá dJarla.rnente
das 9.00 ás 12.fj(); h.or,4s,,-,if14. �tlecoração eseeve a

cargo de sua �spo�g.(c'�:iHtJilà'd•.Sllva Mendes,
para qual envJam��:'·;.���

,

. :p��n�pelo belo
trabalho.

'

;'f\"L>�dffs:,:.\':,.,� :'-,�:;= -

'.N--rR
-l1IRW'

: FiJ�' ÔPOLIS: LOJAS ALFRED

BLUMENAU: LOJAS HERING

JOINVILLE: TABULEIRO SPORTS
RIO: JOSÉ SILVA ... SP: CASH BOX

r NEW iY.O�,�C(rY; ALEXANQ�'S �_
-

•

_.,
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-
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TICO-TICO
.. -"_-,-

MOLDURAS'
Molduras de alumínio ..

cobre. estanho. A melhor
- solução para 'seu' quadro.

Atenção 17 degraus para
subir e 17 para descer rua

,

Padre Roma .. 52 - .rone 22-
-

7624 ATENÇAO: Novo ho­
rário para atendimento.
Funcionanlento interno das'
10 às rsn. Funcionamento
Extérno das 14 às l6h.

<' CÃ� DE RAÇ�,��
,

CANILBELLA
-- -_ - - -

VISTA
, -

_ Rua Gregório Vidak Perei-
r.a, 77 Estreito. Fone -,

44.1998. Após às 18 horas.
Alimentação saudável ..

"

Exercícios diários,. Iocat
agradável .. ,tranqüilo e se­

guro. Atendimento Veteri­
rrárfo - viaje desprecoupa­
do (a) nós tomamos conta
de seu cão.

VENEZA'
'DECORAÇO�S
R E P R E' SE N T A N T E_

P OS·DOCIMO
Papel de parede: Vulcatex.
'Tapete,. Carpet. Forrações,.
V!cratex,. pedras naturais.
A vista ou financIado. Os
melhores preços da praça.
Rua CeI. Pedro Demoro,.
1.711. Fones: com. 44.4294
- Res. 44 4828.

ENZO
BARGELLINI

Assistência Técnica autora­
zada WEG - motor elétri­
co revisão e conserto de
motores elétricos - gera­
dores de luz e força ctrcut­
tos automáticos de Bomba
de água - recondíctona­
mento de bombas de pré-

"díos Etc. Rua Dr. Fulvio
Aducci. 1233 Estreito. __

ALCOOLICOS
, .

ANONIMOS
Vtsite-nos sem compro­

misso. Grupo Humanitário
de A.A ... rua Afonso Pena,.
2l9-Estreito. Reuniões:
quartas e sábados. 8 horas
da noite. Cà1xa Postal DIli
em Florianóoolis.

I
APARELHOS MODERNOS,'

Consulte seu médico
Rua: Felipe Schmjdt. 27 10° an­
dar
,Conj. 1008.
Ed. Dias Velho - Fone: 22.6847
88.000 - Florianópolis - SC.

OFICINA
.

LIGTH
Especializada em conser­

tos de eletrodoméstico ..

condicIonadores de AR e

serviços elétricos em ge­
raL
Localizado - Mercado Pú­
blico. ESTREITO FONE:

_

44-3494.

-

,
. . '.:. --

'" "

. ,', .> TERRENOS'! ..:
_

. .

-

'

-' �

�

�-�,

VENDE
- No Pa�que Residen=-­
cial FLOR-DE­
NAPOLES situado 'pró­
.xtrno ao Trevo de São
José que demanda para
Angettno, lotes sem en­

trada. com prestação
mensal a partir de Cr$
850.00 restam poucas
unidades. PLANTÃO
DE VENDA NO
LOCAL. Av. Ivo Silvei­
r-a, 4.501 Fones: 44-1902
- 44-0303 CRECI 017

A��
� �o/ 1
� ,

'Iv '�I_J _-.

�:a. � �Ii � 4i
no PALACIO J1}:\DAS OFERTAS. :;� ":""

�"-
Rua Ten. Silveira, 47,

Florianópolis - TeL 22-{l9-57,

50. (XX) copos
de Cristal

OTIMO NEGOCIO
Passo loja. Floricultura e De­

corações, motivo mudança. Si­
tuada no EdU/cio Miguel Daux,
Rua Anita GaribaldJ. Tratar ro­
ne: 22.4342. Horârto comercial.
Preço Cr$15.000,00

'

APARTAMENTOS
TOTALMENTE FINAN­

CIADOS A PARTIR DE,
CR$ 25.000,00 DE EN­
TRADA,' SALDO PELO
S.F.H. COM 02,. 03,. 04.
DORMITORIOS - E
DEMAIS DEPEN­
VENCIAS. COM PIS­
CINA, SALAO DE FES­
TAS, PLAY-GROUD,
GARAGENS,
ACABAMENTO DE AL- '

TO' PADRÃO,
LOCALIZAÇAO ,

PRIVILEGIADA.
CASAS
RUA VICTOR CONDER

AREA 250m2 PREÇO CRI
1.600.000.00. BOM ABRIGO
AREA 230m2 PREÇO CRI
1.470.000,00. TERCASA
(PROX. U.F.S.C.) - AREA
190m2 PREÇO CR$
1.000.000,00. ESTRADA
GERAL (AEROPORTO)
AREA +140m2 PREÇO CR$
550.000,00. CAMPINAS
AR.EA 180m2 PREÇO 'cm
700.000,00. AGRONOMICA'
(PROX. HOSPITALNA VAL)
PR€ÇO CR$ �.ooo,go. �AN­
TANO DO SUL PREÇO CR$
160.000,00. SAO PEDRO DE
ALCANTARA AREA 150DJ2
TERRENO 1.500nJ2 PREÇO
CR$ ,115.000,00. VILLAGE
(LAGOA DA CONCEIÇAO)
ÁREA 11J2J'n2 PREÇO CR$
940.000.00.

TERRENOS
pARAIA DO SANTINHO

AREA 10.ÕOOm2 PREÇO
CR$ 280.000,.00. TREVO
DO ROCADO AREA
4.620m2 PREÇO CR$
2.770.000,00. BIGUAÇU
AREA 58.000m2 PREÇO
CR$ 300.ooo. 00.
COQUEIROS RUA ABEL
CAPELA AREA 506H12
PREÇO eH; 11m. {}()(},OO.
TRATAR -, CARACOL
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
RUA: ANITA GARIBAL­
DI N° 32 EDF. DONA
IZABEL CONJ. 1.110 11°
ANDAR FONE: 22.35.26.
COM PLANTA0 PER­
MANENTE INCLUSIVE
AOSDOMINGOS.
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COMPRO
CARRO

Até Cr$ 35.{)()(),OO _ pa­
go à vista negócio de
particular para particu­
Lar. Tratar fone: 44.2424
com MárcJo.

VENDE-SE
LOJA

Vendo pequena loja de
confecções no Estreito.
Tratar tet. 44.1942 _

Das 12 às 14 e das 19 às
21horas.

,.VENDO
BICICLETA

,CALO!
Vendo uma bicicleta caloi la

nova" ano 78 - quac4_-o grande.
Os interessadospodem tratar à
rua DelmJnda Silveira. 20IJ ou

pel_o fone: 33-1728 '

ALUGA-SE ou
VENDE-SE

Casa de alvenaria ern Samba­
quJ, com 2 quartos acarpeta­
dos, WC social. 1 suite, sala
ampla, cozinha, água própria a
motor. Inforrnacoes - fone:
22.5027

VENDE-SE
TELEFONE
Vendo telefone prefixo

44. Tratar horário co­
mercial pelo fone:

-

44-
1277 com sr. Juan

PIPOLS
ARTESANATO

- ORIGINALIDADE EM
TRABALHOS COM
CORDA E VIDRO -

Rua: Pedro Ivo, 5 _ Flo­
rianópolis - Sta CatarI­
na

VAGAS
PARA

RAPAZES
Tenho 2 vagas para ra­

pazes. Tratar Rua Arci­
preste Paiva 15 aptO 701
- Ed. Cidade de Floria­
nópolis

BARBADA
Vendo no Ed. Da Izabel

um Kitlnetl com arrnérto
embutido. Totalmente pa­
go. Preço Cr$ 22O.000�OO a
vista. Tratar fone 22.'7390 e
22.8412.

ÁGRONOMICA
Vendo casa de madeira, � rua

Visconde de Taunay, 21, con­
tendo 2 quartos, sala-copa, co­

zinha, 2 banheiros sendo um
decorado até o teto. BOIn porAo
de alvenarJa nos IUndos, depen­
déncia de, eznpregada. QuIntal
e um pomar. Troca-se pOr aptO
pequeno. Tratar no Ed. Artur
AptO 305 das 8,00 às 10,00 e das
�;!!O às �l�lKJ horas. PREÇO
DAOCAS�O.

ALUGA-SE
- - - --

LOJA - no Ed. Dona Isa­
bel c/BWC. Cr$5.000,.00.
SALA - no Ed. Alpha­
Centaurl c/l27 rn2. / Cr$
9.000,00.
CASA - c/3 'qtos, BWC,
coe., sala, garagern. Cr$
2.BOO,OO. '­

APTO - no Ed. Trab. Ca­
tertnense c/3 quartos. çr$
3.600,00.

.

VENDE�SE
SALA - no Ed. Hércules
c/BWC, carpet . Cr$'
350.000,00.
AREA de TERRA - em

Itaguaçu c/13.582 rn2. Cr$
'2.000.000,00. AREA de
TERRA - em São .rosé,
com 48. 7ÚO m2. Cr$
2.500.000,00.
LOTE - na Carvoeira
medindo 12 x 38. Cr$
210.000.00.
Rua Tenente Silveira, 51 -

Conj. 408 Tel. (0482) 22-4870 e

22-5871
- ,

.VENDE-SE ..
Um fusca 1.300 em bom es­

tado, cor verde, preço Cr$
14.000,00.. Tratar: Rua

_ Anita GarlbaidJ, 41 Apt:"
1104

NEGOCIO.
DEOCASIAQ

Vendo urna BICICLE­
TA CALOI JOVEM e

uma máquina de TRI­
,i COT �INGER automá­

tica em perfeito estado.
Trat. p/fone 22-5486

.NEURO
LOGISTA

- Dr. Saulo Caires Berber
- Ed. Alfa Centauri - Av.
Hercíllo Luz, 59 - Sala 303
- fone 22-6182 - Reserva
de horário por telefone.

DR.ERNST
GRIMM

Clínica Mé<11ca (Geral)
Homeopatia - Rua Mare­
chal Guilherme .. 35 - 3° an­

dar s/303 - Edifício Daux
Boabaid Sego Terça. Quln­
ta, Sexta. Das 19 às 21h. Sá­
bado das 8 às lLh fones
cons. 22-7514 Res. 44-0319.

LANCHONETE�RESTAURANTE
E PIZZARIA - ROMA

Agora em Florianópolis uma casa com perfeito servi­
ço de lanchonete, restaurante e pizzaria. com atendi-
mento à -La Carte epizzapara viagem.

'

Local: Av. HercHio Luz, 59 Ed. _A}fha czenteurt; em
frente Ivorarn PaJace Hotel. Com Música Ambiente.

TRANSFORME SUA CASA
DE MADEIRA EM: LINDA
VIVENDA DE MATERIAL.

REVISTA COM CHAPAS ERKULIT

Em apenas 14 dias sua casa de madeira transformar­
se-á. '

1 -, Em urna linda e durável de alvenaria
2 - Em Isolante contra o frio e calor.

-,

3 - Asportas de madeira nãopoderão mais apodrecer.
4 - IsolanteAcústico.
Tudo Issoporapenas crs220, 00 o rp2 colocado. -,

IMelhores informações: A Campos. Rua Anita Garlbal­
di 19,. S. 603, fone 22.7390 e 22.8412..

Urgente!!!
,

Negócio de ocasião para constnJção
inledlata de moradia ou
Investimento.

A 500 metros do trevo de Barreiros.
na Rua João Sandin (Rua da -,

Heliogás), Sóterras vende. com

exclusivida..Je. 22lotes com água. luz
e ônibus.

'

Pagamento em até 18 meses.

Reserve agora mesmo o seu lote.
Telefone para 44:2001 ou 44.220�.

'I

SOTERRAS,
Rua Santos Saraiva, 286 - Estreito
(No prédio do hotel BrO.ggem.ann) ,

:MAGISTRATURA
E :MINIST�RIO

PÚBLICO:'
Cursopara ingresso começa em abrll.

O Coordenador do CUrso preparatório de Ingresso J! Magis­
tratura e M1n1stérJo Público, Prof. COLHEI IVO CARLIN,
eomtmtca que as aulas déverAo ter tntcto neste raês.

As tnscrtções ecnam-se abertas para os candidatos a tals
concursos, bem corno aos advogados interessados, sendo as in­
forrnaçóes prestadas pelo Prof. Carlm, no FORUM ou pelo'
fone22.66.33

-
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Pratas,

Antiguidades,
Opa/in_s,
Cristais,

Porcel....s,

K V IS
comor« e Venda·

COMVEN LTDA.
R. o-: Fulvio Aducci, 748-

'ORe 44.11092
_.. 'rem.e H.� E.treit·o

Inst'alaçã'o
- Completa

de Som

Estamos equipados com funcionários especializados
na aplicação de Tetos de :Vinil Teto Interno __: Capas de

Bancos - Capas de Vola_ntes e consertos em todo tipo
de Estofamento de Carros,

VISITE:"NOS
Estamos tnstatados na _"

AVENIDA LEOBERTO LEAL, 123
BARREIROS - SAO JOSÉ - SC

SONORIZA· SEU CARRO.

Ternos a' maior variedade de: Toca-Fitas, Am­
pli'icadores, Integradores de sorn, Auto falantes,
Tvveerees, Àntenas e Assessórios

.

_!ív5TALACAO .' GRÀTUITA.
Rua, Antonieta de Barros, 76, Estreit.

Corrsutteerr-nos pelo 'one - 44.1321

Formado pela Escola Paulista de Medicina - São Paul<
Rua: Rafael Bandeira, 73 -

Marcar hora pelos fones:
22-4528 e 22-0996

Florianópolis.

-CLÍNICA Dr. SANCHES GIl\IENES
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

Dr.·EDGAR SANCHES GIlVIENES

, .

OLíMPIO AUTO ELÉTRICA _-'

Eletricidade em Geral com serviço de instalação
(Baterias novas e recondicionadas) Alternador·, Ár­
ranque e motores industriais.

Rua Afonso Pena, 106 - Estreito

aboratório de
,

.

An' lises Clínicas

SÃO LUCAS

-:xames de fezes, urina, sangue, etc ... Resp Téc­
nica: Dr. ADILSON E. LAUS. Convênios:
'PESC, MEDSAN, INPS, IPASE, TELESC. Ho­

rário: _7,30 às 12 horàs - das 14 às 18 horas. Av.
Herc.ho Luz, 77 Fone: 22-8099 Residencial: 22-
2183.

ELETRONICA
CORPAC LTDA.

CONSE RTOS DE: Rádios, Toca-fitas,
TVs, Toca-discos, gravadores. Instalação
de som em autos, Vendas de alto-falantes,
antenas, amplificadores; rádios etc. Ende­

reço: AV. CASTRO ALVES AO LADO DO
POSTO SAO CRISTOVÃO, EM -CAMPINAS
S. JOSÉ se.

Louret Cabeleireiros
Sauna e Ginástica - Estética - Corte, Des­
conto especia I p/Estudantes. Rua: Felipe
Schmidt 58 Gal. Comasa Sobre-Loia, 51-53-
55 Florianópolis

Dra. Iara Regina Pereira
Cirurgiã Dentista - CRO/SC 490
Consultório - Rua Saldanha Marinho N° -I
Sala 4
ED. OLGA BOABAID - 10 Andar.
Atende das 8,00 às 12,00 horas e

13,30 às 19,30 - Fone: 22.7866

Use a Irnacrirraç âo - MÓVEIS!!!

MOÇALI MÓVEIS - Fábrica Tel: 44-25-58
',Loja:'

.

Te"� - 22-68...99:'

So'licite .nossa visita

= RefrigerQCÜO Arcon- LIda.=
.....

-

CONSERTOS DE AR CONDICIONADO,
MANUTENÇÁO E COLOCACAO -r-

Rua Esteves Junior, 57 fone: 22.9471 - FpoUs

R. Crispim Mira, 41

Florianópolis - Santa Catljlrlna
R. Felipe Schmidt, 21 sala 212
Centro Comercial- A RS

ENTREPOSTO

ALUGA-SE

ESC!!ITORIO CENTRAL
Sala. composta de duas peças grandes, com doIs

WCs e garagem, localIzada no EdIfícIo sede
Ernedaux� Praça Pereira Oliveira. Ver e tratar
com Dr. José pelo fone. 66.0204.

.

-
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NEUROLOGIA E
NEUROPEDIATRIA

DRA. SUZANA NUNES MACHADO 'i ,

Credenciada pela MedsBn,· Ipes B� Brasil, Incra
e Ooop. Rad.
Cons. Ass. ste: C. Reabilltacão de 211. a 68 feira'
(las 14,00 ás 16,OOh.
Fone 22-0100

I

(Zéquinha), comuntca aos seus aznigos e clientes que
tnstsüousua nova BARBEARIA, à Rua Tiradentes, Ed.
Beirão, sala.2. - Onde continuará às suas ordens.

JOSE AFONSO BAIXO

INST. DE ESTETICA FEMININA

"GAÇ;UOTTI LTDA:

-Prof . Maria InêsI

Massagens,. gnastica remodeládorá, sauna,
tenhas de' parafina', Depi+açã o com cera qu errre .

At ffldi m mto de Z" a- 6a feira das 14,00 "as 2 1; OOh .

Agora com horários disponíveis pela niél1hã.' Mar­
car hora no local e horário acima, ou após o mes­

rno: pelo fone 33-1761. Rua Souza França, 20. En­
tre as ruas ·Rafael Bandéi ra e Altam iro Guima-ães.
Proximidade do Estáclio do AvaL

L �

ESCOLA DE DATilOGRAFIA'
rfN.EREU RAMOS" MATRíCULAS

ABERTAS
Y�cê pod�rá iniciar seu curso

em qualquer época do ano,com

aprendizagem rápida em

" máquina simples e Elétrica.
Av. Hercílio luz, 23 - Fone: 22.7995

OPORTUNIDADE úNICA

FONE PREF. 22

Vendo telefonepara tnstsüeção iMEDIATA. Abaixo do

preço de tabele. 08S. O novo plano' da Telesc só insta­
lará em 1979.
Tratar: Fone: 22-0053

,

clélssit=iCãdos
NOVIDADE

,.EM·
COQUEIROS

.

FOTO PRISCII,I.A Re-'
portagens em geral, reve­

lação de fUmes a cores e

preto e branco. .

Rua: Max de Souza Esq.­
. cfA�l Capela Loja. 5

UGUE
,

SE IMOVEL---�
COM

)
. �.-;-..ai�

Empreendimentos Imobiliários Ltda.

AV. RIO BRANCO .. 36 -, Creci - Fone 22-9366:....1IIIII.a......-........................._....1IIIII6---:

'BorIl�21
(bIWS>

t
Ru-a dos Ilhéus .. 20

____F_O_N�E_:_2�2_._10_·4_7 _

.

.

... '�
,!,",'

Todo dia 1 o de cada mês (note bem, tem que 'Ser sempre no dia 10) ..

você deposita a quantia que você quiser na sua Caderneta CEESA de

Poupança Programada. Note bem; tem que ser sempre a mesma quantia.
Você faz isso durante um ano, um ano e meio ou dois anos.

.

. Aí vêm as vantagens.' .

1ª - seu dinheiro vai render muito mais juros.
2ª - você tem maior dedução no Imposto de Renda.
� - você tem rnats jsequr-ança, pois ganha um seguro de vida.

Vá à Caixa Econômica do Estado de Santa Catàrina e abra a sua

Caderneta CE ESA de Poupança Programada.
Como dia 1º de abril é sabado, vá à CEESA n'a segundã-feira. dia 3.

Cajxa Econôlllica do Estado de Santa Catarina·S_A.
Urna Empresa do Sistema

LZ�CODESC�S:SZ7

•

•

..

.. AI

... ........

•
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e -frai ur
o Departamento de Estradas de Rodagem

de Santa Catarina entregou ao

tráfego o trecho Videira - Fraiburgo-- Leblon Régis
da Rodovia SC 453. dia 31 março de 1978 ..

sexta-feira .. com a �eguinte programação:
instalação do posto de Polícia Rodoviária

Estadual .. em Leblon Régis. '

inauguração do primeiro tr-ecno da
-rodovia-em Fralburgo e do
segundo trechO em Videira.

"

Â' ESTAI?ODE�ACATARINA .

SECRETARIA DOS TRANSPORTESE_OBRAS
DEPARTAMENTODEESTRADAS_DERODAGEM

A vxsosDELICITAÇÃO
o DEPARTAMEN7;'ODE ESTRADAS DE RODAGEMDE SANTA CÂTARINA. leva ao CODhe­

cJznento cios Interessados que os EDITAISDELICITAÇOES das obras ou serviços ababco relacio­
nados. encontran:J-se à dJsposJçAo.tl Rua TenenteSOve1ra. 32. EdJfIclo das DLretorlas 7" BDdar. em

FIorlan6poJJs. '

EdItal nO 2:1/78 - Para a�o de placas de slna1fzaçilo Rod. ItaplraDga-Iporll. CrlcitúDa-
Un'$Sanga e XBlDCerê-Divisa Paran�.

_

EdItaln°22/78 - para elaboracJID de PrDJ. F1DaJs de Eng- cios trechos conforme cópia do Aviso
anexo.

.

Edltal n° 23/78 - para eJaboraç/lo de PrJ. Finais de Eng- dos trechos cosuorxne CÓPia do Aviso
anexo. .

EdItal nO 24/7lI - para elaboraçllo de serviços de resUtuJçilo Aerofotogramétrlca dos trechos
conforme c6pladoAvIsoaDeKo.

EdItal nO 25/78 - com a Llnalldade deprocederseleçllo deEmpresas de Consultoria para elabo­
racJloclosPrvjetos Co.mpieznentares do EdJfIclo Sede doDEB-5C.
DER-5C.• em Florlanópolls 3(Jde IDBrCO de J.978

EDIl" ClvO OsnyBerretta
Che(edoGEL

Eng<> ClV:IJ SérgIoR. BeiDJS
DLretorde�o

'.

/

ntão.
APARTAMENTOS CASAS

AVE.I·DA BEIRA MA�. fIIORTE 3 quar.. RUA HE�INIO MILLIS (BOM ABRI·
... (1 suite). Ilving, ......... cozi bit- GO): 4 quartas. 3 b.nIM!t.ros. COJI'-
......ro social. dep. etnpregada, de. ,._�In"a,estar-i"""'em "L"sala_TV,
-.rviço. garagem. dep. empreg.da, garagem.
AVENIDA BEIRA MAR NORTE: 5 RUA CAP. ROMUALDO DE �RROS
quartos (1 !AIHe). IIving. estar imln,o. .(TRINDADE): 3 quartOs,. (1 s.ite) .....

.

......... COZi""'. lNIrL�iro social. lavabo. nheiro social. cozinha. sala i""";, _ II­
�.empregada, 6ree de serviço. gare- ving,'dep. empregada, lavanderia, 811 ...

. ..... para doiscarros. vem para dois carros.

R-UA TIRADENTES (CENTRO): 2 quer- CAM,PIN.f.S: 3 doi rni16r1os (1 suite)••
.... Ilvlng. sala de iantar, cOzlnha."'_ ving, sala de fantar. capa, CGIiE....... ta.

. nlleiro soc�I, clepeacMncia de� nheiro 5C.'Cia', depencMIlCias de eft'tIII__
cIII. 6rea de serviCo. '

da, garauern p/2 dois carros. '

,RUA PEDRO IVO (CENTRO): 2 quar- LOTE EM CANASVIEIRAS ceNTRAL
tos., livlng� sala de -'tardar. cozinha. bit- PROXIMO A PRAIA PREÇO DE OCA­
nllelro social, ..... ele serviço e garagem. SIAo
RUA FELIPE SCHMIDT (CENTRO) 1

'QINIrIo, .Iivino-i....ar. .alnha, garagem•

..-rtam...tosemln ..
- .dllado.

.

AV. OTHON G� O'EÇA (EDIFICIO
ALPERSTED): 3 quartos. estar-jantar.
cazlnha. banheiro social••.,. de servlCO.
ct.p. etnpregada, garagem.
RUA PADRE ROMA (CENTRO): 2 dor­
tnJl6rIos" livlno-iantar, belsbeiro caz'­
.......rea de serviço. dependAncla de ern­

..,-eoada_
RUA PEDRO IVO (CENTRO): 1 doi ...i-
16110, 11vlno-iantar. banllelro social. cozl­
..... com__ deserv�.

EMPREENDIMENTOS
IMOBlLIARIOS L:rDA..
Sete de Setembro. II Creci 886
Fones: 22-3398/22-3544

a
A Federação Catarinense da

Caça Su�marlna·está realizando hoje,
dia dofs .. o Campeonato de Caça Submarina ..

na praia do Pântano do Sut,
, no.pnr-que Balneário dos Açores.

O programa: soÍenldade de abertura
('7 horas)" início da competição (8 horas) �

.enoerr-arnento da competição (14 nor-as),
pesagem e contagem dos pontos (15 horas)

e -sólenidade de entrega dos prêmios (16

5 anosAs Pro" gue -

.
-

Com a presença de dois secretários de

Estado. Ivan Bonato. da Fazenda, e Ribas
Júnior, da 'Casa Civil, do presidente da
Federação das Indústrias de Santa

Çatarina� Bernardo Wolfgang Werner. e

de inúmeros clientes. empresários,
publicitári_ps e jornalistas, num grupo de
mais de 100 pessoas, a agência de
propaganda A.S .. Propague festejou no

Salão Dourado do Florianópolis Palace
Hotel, a 'passagem de seus 15 anos de
atividades.. como precursora do ramo no

mercado c.at.ar-ínerrse.
O jantar foi precedido de quatro rápidos

discursos. Darcy Lopes .. presidente da TV
Curtura .. ternbr-ou vo pionerismo da A.S.
Propague e o esforço que conseguiu fazer
dela.. em pouco tempo, uma agência de
publicidade conceituada nacionalmente.

Em_ílio Cerri Neto,· pr-estdenre da As­
sociação Catarinense, r-ecor-dou a sua pas­
sagem ..,pela A_S. Propague, no início da

propaganda catarinense. e testemunhou a

escola que a agência tem sido, como for­
madora de profissionais·.para o mercado
local da publicidade, que ela estabeleceu_

-Bernardo Wolfganf Werner, presidente
da Fiesc, disse também na expansão
econômica de Santa Catarlna, nos últimos
15 anos .. e do auxílio que a A.S_ Propague
tem pr'est.ado a' esse desenvolvimento,
promovendo, 'com o seu sucesso, o sucesso

de outras empresas.
Falando por último .. Antunes Severo,

presidente da A.S.·Propague, agradeceU a

presença, e a companhia de todos, nesses

-15' 'anos de fé e tr-abalho, estudados nas

potenciéllidades e no desenvolvimento de
Santa Cat.ar-íria.

A TV Cult.ur-a e a Associação Catarinen­
se de Propaganda ofereceram, na 'opor­
tunidade, à agência 'aniversariante, um

- troféu � e um cartão de prata.. res-

pectivamente.
-

- ".'

, .

"

Hidroelétrica 'de Salto Osório;
,-::

•

..!
-

-

Com a assinatura de"contrato no 'vafor' de
Cr$ 45 milhões, rtr'rnactó com A. Araújo
S.A_ Engenharia e Montagens .. a Eletrosul
inicia os serviços de montagem
eletromecânica das unidades geradoras 5
e 6 da Usina Hidrelétrica de Salto Osório,
cada uma delas com 175.00 kw.

kw .. prevista .para esta US,ina, para o aten-_
.

dimento do mercado -consumidor dos ES­
tados do Paraná, Santa Catarina e Rio

.

Grande do SuL
Ao ato de assinatura estiveram presen­

tes , pela Eletrosul os engenheiros Telmo
Thompson. 'Flores e Demétrius Lambros,

.' ,
" -: .,.'.::' _ res �c, 4llenteq . presidente e diretor de

Estas duas unidades. adicionadas- as -4-
, _�engénharia e construção em exercício. e

máquinas já em operação comercial, com- srs. Ariano Araújo e João Yoshioka pela
plementarão a potência final de 1�050.000 empreiteira.

-
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------polítlca--�----------------------�--�----�----�--------------------------------------------��----------------�

, �

Os jornalistas políticos, em Brasília, ,

estão atônitos. A ,garimpagem' desesperada
de notícias sobre as sucessões

-

estaduais ainda não revelou,
nitidamente quem escolherá'
definitivamente os no:rnes

dos futuros 'governadores. Quem
os tnâicarâ. Geisel ou

Figueiredo? Qual a
,

-

influência, no processo, de
Heitor de Aquino, Golbery
do 'Couto e Silva e,
surpreendentemente. do ministro
Reis Veloso? Aqui, um-

'

retrato'dos bastidores
da batalha da sucessão.
"onde Santa Catarina se

âestace, à nível necioruü, p,ela
quantidade de candidatos a candiâuto.

�-', oi numa conversa informal" num bate-papo
descontraído que o repórter Jorge Bastos
Moreno,,' do Jornal de Brasília" .corisegutu
do general João Batista de Figueiredo ,a

confirmação de sua indicação como suces-
sor de Ernesto Geisel. Conversa vai" conversa vem"
e o general dexou vazar a informação que dezenas
de repórteres políticos da Capital Federal batalha­
vam havia meses. "Convidado não" convidado eu'"
não aceitaria. Fui convocado'", disse Figueiredo.

,

A informação" obtida às 7 horas" após o exercício
hípico do chefe do SNI" valeu uma edição extraordi­
nária do jornal" que chegou às 17 horas nas bancas e

esgotou rapidamente. Foi o primeiro grande furo
jornalístico na surda batalha que os jornais do país
travavam" desde meados do ano passado" para in­
formar "em primeira mão" o nome dos novos do­
nos do poder._

Agora" diariamente" dezenas de repórteres potttt-.
cos de Brasília - nos acarpetados salões ao Con­
gresso Nacional - passam as tardes em, verdadei­
ros exercícios de garimpagem. Colhem dezenas de
depoimentos" na maioria em "off". Da avaliação
desras tnror-macões. eles,pretendem chegar,. com

.poquena margem de erro" ao nome dos futuros go­
vernadores.

Mas o afastamento - de milhares de quilômetros
de algumas capitais - geográfico de Brasília favo-'

, réoe o surgimento de palpites às vezes estapafúr­
dios. Outros nem tanto, mas também irreais. Um
exemplo é a forma como foi encarada" por muitos
meses,. a sucessão gaúcha. Os jornais do centro do
país asseguravam, que a gover'nanca ficaria entre
Arnaldo Prieto e Nelson Marchezan,. sendo que este
último teria maiores possibilidades. Os jornalistas
do planalto central desconheciam a existência de
Amaral de Souza,. vice-governador e afilhado políti­
co de Tarso Dutr-a, e hoje possivelmente o mais for­
te aspirante.

Sem alcançar o destaque da discussão paulista,.
nem a badalação da escolha para Mato Grosso do
Sul,. a luta sucessória catarinense chega sõmente
aos rodapéa de página" sem chegar às mancbetes.
Entretanto,. o que talvez seduza, no caso catarinen­
se, aos jornalistas de Brasília,. seja o fato da lista de
aspirantes ser tão numerosa.

Nas poucas vezes que a disputa catarinense téve
espaço nos dois diários da capital - Correio Brazi-

, liense e Jornal de Brasília - Jorge Konder Bor­
nhausen foi apontado como o candidato de maiores
possibilidades. Viçtor Fontana" João Linhares e
Lendir Vargas também eram assinalados como
tendo boas chances.

'

Como descobrir quem governará um Estado? To­
dos vtvern à procura desta fórmula mágica. Exis-

,
-

_', �---- � --� �
- .... - - � _-

SUCESSÃO
-

do Estado� por eles apresentada. E certo que os de­
putados colocaram Figueiredo à par dos desenten­
dilDentos entre os muitos que pleiteiam o p�ácio da
Praça XV. E dentre a quase dezena de concorrente"
o único com aparentes condições de ser o tertjus� a

solução para o conflito" seria o senador Lenoir Var­
gas que tem livre trânsito" sem sofrer ranhuras,. en-
tre todas as alas arenistas. '

'

Assim,. como esta" algumas outras perguntas po-
"

dein ser determinantes. Será que Figueiredo -vai le­
var em conta - como é muito comentado - o pas­
sagem dos aspirantes nos testes da urna? Neste ca­
so ganham os políticos e perdem os admiriistrado­
r-es,

Afastados completamente da disputa� os emede­
bistas ,catarinenses no Congresso Nacional vêem­
com maus olhos a guerra entre os candidatos. Em
primeiros lugar� reclamam da ausência do povo na
escolha do -governador. Depots, atacam os arenis-

��-:-4izendo que nem eles terão peso na báfanca. não
semo consultados pelo "PlanaltoH• Usam de uma

'

expressão gasta quando se referem ao ,processo de

,
,

tem algumas determinantes. Por exemplo,. saber
qual o conceito que o candidato goza junto aos

quatro do Planalto,. que são Geisel� Golbery,. Reis
Veloso e o secretário do presidente" Heitor de Aqui­
no. Outra é aaber-quern decidirá o escolhido,. se Fi­

guetr-edo ou Geisel. Sim,. porque o trabalho de aus-'
cultação que vem se desenvolvendo há meses no ga­
binete do chefe do SNI pode não passar de uma cole­
ta de informações que,. no final,. será apresentada a

Geisel para que ele decida. Outros acreditam que a

palavra final ficará com Figueiredo pois é ele, o ho­
mem que vai presidir o país apoiado sobre os ho­
mens indicados.

Entre os especuladores também corre a informa­
ção que a capacidade de unir a Arena nos estados
seja o principal fator. Figueiredo quer homens que
aglutinem as forças situacionais não permitindo ci­
sões. Neste particular" Santa Catarina é urn desta­
que. pergunta que será levantada por Figueiredo.
�o meio do rnês, ele recebeu uma oar-avarra de de­
putados estaduais de 'Santa Catarina. Eles formam
uma ala" uma facção que não apóia Jorge Konder
Bornhausen. Ao final da entrevista com o general,.
um dos deputadOS disse que o futuro presidente
agradeceu as informações sobre a situação política

escolha: o nome :será retirado de um bolso de colete.
Jaison Barreto, candidato ao seriado, petaeposteão,
diz que corre uma piada nos corredores do Congres­
so: a Arena ca�riDense,. além de seus setores tra­
balhistas,. jovem e rerntmno, tem agora o bancário�
numa clara alusão a Jorge Konder BornbauSeft.

-

- É certo que os-nornes ainda não estão escollHdes.
� o que dizem, todos em Brasüia. No inicio deste
mês devem ser feitas as de�ões do UPlanalto".
Nest;es dias se intensHicarn os contatos de candida­
tos com os homens que decidem. O caldeirão está
fervendo. Os últll'llos condinlentos estão sendo des­
pedados. O resultados - asseguram muitos - pode
ser o inesperado. Mas,. no final de contas, se espera
que o preparado não seja indigesto.

Com a escolha�' embora alguns fiquem contearta­
dos, baixará uma _ nuvem de calma sobre muitos
arenistas. Afinal� depois de indicado o governador,
será desencadeado o processo de indicação dos can­
didatos ao Senado� Câmara e Assembléia. Os situa­
cionistas vão ter,muito trabalho' pela frente - estão
largando,. com muitos meses de atraso" para uma
luta na qual o MDB já está empenhado.

Lourenço Cazàrré
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